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RESUMO 

A BELEZA DA PALAVRA DE DEUS 

“Quanto amo a tua lei! É a minha meditação, todo o dia!” (Salmo 119:97). Ainda 

hoje é preciso reconhecer a importância da Palavra de Deus, seja proclamada, seja vivida 

diariamente. Nesta dissertação analisa-se cada um dos sinónimos à Palavra que o salmista 

usa, para expressar enfaticamente as Escrituras. Depois procura-se perceber porque é que 

para o salmista a Palavra de Deus é tão importante, e que influência tem na sua vida. 

Dessa forma, deseja-se que o leitor compreenda este amor pela Palavra revelada, que está 

diretamente envolvido com a necessidade de conhecê-la e de vivê-la diariamente. 

 

 

 

ABSTRACT 

THE WORD OF GOD’S BEAUTY 

“O how love I thy law! It is my meditation all the day” (Psalms 119:97). It is imperative 

to acknowledge the importance of the Word of God, whether it is preached or experienced 

every day. This dissertation analyse each of the synonyms of the Word used by the 

psalmist to express emphatically the Scriptures. Then, we try to understand why the Word 

of God is so important for the psalmist, and what influence it has on his life. So, it is 

desirable that the reader will understand this love for the revealed Word, which is directly 

related to the need of knowing and experience it every day. 
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Introdução 

Muitas vezes a Bíblia é apresentada como regra de fé e prática. Mas quantos 

conhecem verdadeiramente, estudam e obedecem à Palavra de Deus? O que é curioso é 

que nunca este livro, a Bíblia, foi tão difundido como hoje, ou houve tantas hipóteses de 

se ter acesso a mesma, mas continua tão pouco lido e conhecido. Tal como na reforma, 

deve-se voltar à Sola Scriptura. Assim é necessário que o leitor, perceba de novo a 

importância da Palavra de Deus, não apenas na forma como é lida ou apresentada atrás 

do púlpito, ou quando lida rapidamente num devocional diário, mas quando se tira tempo 

para beber dela os seus sumos e se mastiga as suas proteínas, que são essenciais ao viver 

diário e relacional com Deus.  Não é possível viver de forma agradável a Deus, sem se 

conhecer Deus e a Sua vontade; não é possível conhecer Deus e a Sua vontade sem uma 

leitura séria e aprofundada da Sua Palavra. 

Por isso busca-se através da análise do enorme Salmo 119, lembrar e mostrar a 

importância da Palavra, não como livro, mas como mensagem de Deus a ser obedecida e 

vivida. É verdade que o Salmo 119 é um fantástico Salmo, do Saltério, mas o propósito 

desta dissertação, é mostrar a importância e relevância da Palavra de Deus para o salmista, 

com eco para o leitor, hoje. Como se irá ver, para o salmista, as Escrituras têm relevância 

no seu quotidiano, nas suas escolhas, e na forma como vive a sua vida. 

Procurei responder às seguintes perguntas que senti necessidade de fazer: “neste 

mundo, de tantas influências e filosofias, podem as Escrituras ser ainda relevantes? Pode 

a Palavra ainda permanecer atuante, mesmo em momentos de pandemia, em que se vive”? 

Tal como o apóstolo Paulo lembra a Timóteo, a Palavra de Deus é divina, eficaz 

e confiável (2Tm. 4:2-3). Parece que têm chegado tempos em que muitos não se 

interessam nem gostam de escutar a sã doutrina, que provem de uma leitura saudável da 

Palavra. Procura-se então demonstrar a importância das Escrituras, aprofundando através 

desta dissertação, a forma como o salmista via e se relacionava com elas, na análise do 

Salmo 119 conhecendo a beleza da poesia descritiva das Escrituras, mas também na 

análise do uso dos diferentes sinónimos à Palavra.  
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No capítulo 2, em relação aos sinónimos que o Salmista usa, de forma criativa, 

para realçar a importância e a beleza das Escrituras, procura-se analisar exegeticamente 

cada palavra que ele usa, e assim não apenas identificar o significado, mas a forma como 

se encaixa no salmo. Para tal usou-se dicionários e léxicos, para buscar perceber o que 

estava na mente do autor na escolha daquela palavra, e assim compreender a melhor 

definição no contexto do salmo. 

No capítulo 3, procura-se analisar os benefícios da Palavra revelada de Deus na 

felicidade que lhe traz, ao obedecer a elas de todo o coração. Nessa obediência séria, o 

salmista percebe como a sua vida quando colada à Palavra se mantém longe da influência 

do pecado. 

Depois, no capítulo 4, procura-se analisar os benefícios da Palavra revelada de 

Deus na forma como a Palavra expressa a justiça, a eternidade, o amor e a vida, que são 

atributos divinos, e dessa forma referir a importância da gratidão e louvor a Deus. 

No capítulo 5, procura-se analisar os benefícios da Palavra revelada de Deus no 

valor e importância de uma séria aprendizagem dessa mesma Palavra. Não apenas uma 

aprendizagem superficial, mas profunda e relacional, pois ela tem valor incalculável para 

o salmista. 

Por fim, no capítulo 6 procura-se analisar os benefícios da Palavra revelada de 

Deus na forma como, enfrenta as adversidades e inimizades dos seus adversários, 

resguardando-se na Palavra, e como o seu amor pela mesma o leva a dar testemunho sem 

medo mesmo perante um mundo hostil. 

Desta forma procura-se mostrar também como hoje, a Palavra ainda é importante 

e benéfica, e desta forma levar o leitor de volta à centralidade da Palavra na sua vida. E 

que desta forma haja um desejo maior de conhecer e amar a Palavra de Deus, vivendo-a 

diariamente. 

Na final da dissertação encontra-se o Apêndice A, com o código de transliteração 

dos caracteres hebraicos, consoantes e vogais, usados neste projeto, e depois o Apêndice 

B, um léxico analítico das palavras analisadas do salmo 119.  

Os textos Bíblicos usados nesta dissertação foram tirados da Bíblia de Estudo 

Almeida Revista e Atualizada, da Sociedade Bíblica do Brasil, e da Bíblia Hebraica 

Stuttgartensia, German Bible Society. a partir do Logos Bible Software. 
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Capítulo 1 

O SALMO 119 NO SALTÉRIO 

 

 A Bíblia contém muita poesia e os Salmos são a literatura poética mais conhecida. 

Através da poesia, e num livro tão cativante, a Palavra de Deus chega ao coração e à 

mente do homem de uma forma muito especial.1 Logo, é necessário entender um pouco 

como é composta a poesia hebraica e como a analisar. É que embora tenha uma linguagem 

mais apelativa e atrativa ao leitor, é necessário que o leitor e intérprete, como diz o Pr. 

Manuel Alexandre Júnior, dê atenção especial, “porque os escritores esperavam que os 

leitores interpretassem os seus escritos em harmonia com as regras que governam esta 

forma literária de comunicação”2. 

O Salmo 119 é claramente o maior salmo do livro de Salmos, com 176 versos.3 O 

Salmo 119 faz parte do Livro 5 e é chamado de salmo sapiencial ou didático, devido à 

forma como realça e celebra a lei de Deus. Mas ainda assim, este salmo contém lamentos 

e ações de graças. É um verdadeiro mosaico “que celebra o Deus que se revelou à 

humanidade para que as pessoas possam viver em harmonia com Deus e seus 

semelhantes.”4 

Além de ser um salmo enorme, é interessante ver que anda todo à volta da Palavra 

ou Lei de Deus. Para o salmista não tem a ver apenas com o cumprimento da mesma 

enquanto lei, mas da vivência da mesma, pois isto agrada a Deus. Mas a beleza deste 

salmo não reside apenas na forma como demonstra uma devoção à lei do Senhor, mas 

mais ainda na devoção absoluta do salmista ao Senhor que lhe deixou esta lei. Allen e 

Baigent realçam essa devoção, ao lembrar que, “de um ponto de vista, o salmo é um hino 

em louvor à revelação de Deus. De outro, é uma oração que expressa a necessidade 

 
1 ALEXANDRE JÚNIOR, Manuel. Hermenêutica Bíblica. Lisboa: Sociedade Bíblica, 2010, p. 168. 
2 Ibid., p. 169. 
3 Chamado de ´Salmo Gigante’, por DILLARD, Raymond, e LONGMAN III, Tremper , em Introdução ao 

Antigo Testamento. São Paulo: Edições Vida Nova, 2005, p. 220. 
4 VANGEMEREN, W. A. (2008). Psalms. Em LONGMAN III, T. & GARLAND, D. E. (Eds.), The 

Expositor’s Bible Commentary: Psalms (Revised Edition) (Vol. 5, p. 858). Grand Rapids, MI: Zondervan. 

Logos Bible Software. 



4 
 

contínua que o homem tem do cuidado pastoral de Deus. A lei não é um manual de «faça-

você-mesmo» que Deus entregou ao homem para que o use da melhor maneira possível.”5  

Sendo um salmo assim tão extenso, muito se tem escrito acerca dele. Contudo, 

apesar de ser um salmo anormal em tamanho, no Saltério, a sua linguagem e ênfase nas 

Escrituras certificam-no como parte do mesmo, pois até a sua temática tem como paralelo 

o Salmo 1 e o Salmo 19, quanto à importância da Lei do Senhor. Em relação ao extenso 

tamanho do Salmo 119, existe, inclusive, uma história incrível, envolvendo este salmo. 

George Wishart, bispo de Edinburg, no sec. XVII, foi condenado à morte junto com seu 

famoso patrono, o Marquês de Montrose, e ele teria sido executado, não fora o que 

aconteceu a seguir. Quando estava preso, ele fez uso de um costume daquele tempo que 

permitia ao condenado escolher um salmo para ser cantado. Ele escolheu o Salmo 119. 

Antes de dois terços do salmo serem cantados, um perdão chegou e a vida de Wishart foi 

poupada. A história foi contada como uma ilustração da intervenção de Deus para salvar 

uma pessoa santa. A verdade é bem diferente. Wishart era mais conhecido pela astúcia 

que tinha do que pela santidade que possuía. Ele esperava o perdão, pediu este salmo para 

ganhar tempo na expectativa de conseguir o perdão, e, felizmente para ele, conseguiu 

retardar a execução até que o seu perdão viesse.6 

Mas apesar desta história, não é o tamanho que torna importante este salmo, 

embora claramente o saliente, mas a forma como realça a importância das Escrituras. 

Porém, antes de se realçar essa importância, nestes próximos pontos busca-se fazer uma 

breve introdução aos Salmos, casa deste belo Salmo, uma breve análise à autoria deste 

salmo, demonstrar o valor do paralelismo existente no salmo, e também realçar algumas 

curiosidades lá existentes.  

 

 

1.1. Os Salmos 

 

Ao contrário de grande parte das Escrituras, os Salmos, enquanto orações ou 

hinos, são compostos por palavras e ideias para Deus ou acerca de Deus. É claro que isso 

 
5 Salmos. Em BRUCE, F. F., ed. Comentário Bíblico NVI: Antigo e Novo Testamento, São Paulo: Editora 

Vida, 2008, p. 881. 
6 BOICE, J. M. (2005). Psalms 107–150: An Expositional Commentary (p. 970). Grand Rapids, MI: Baker 

Books. Logos Bible Software. 

https://ref.ly/logosres/boicecm19cps?ref=Bible.Ps119&off=2294&ctx=one+for+each+verse.%0a~There+are+many+fasci
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não anula o serem Palavra de Deus, mesmo que, na sua maioria, tenham o aspeto 

normativo de serem direcionados para Deus ou falando acerca de Deus.7 

O título de Salmos, nas Bíblias de uso corrente, provém da LXX, Psalmoi 

(yalmoi), e do título alternativo grego, Psalterion (yalthriw) que significa saltério, o 

nome do instrumento de corda que se usava na antiga Grécia para acompanhar os cânticos, 

também conhecido como Lira. Em Hebraico é conhecido como Tehilîm (~ylixit.), que 

significa “cânticos de louvor”. Mas a palavra mais conhecida em hebraico para salmo, é 

mizmôr (rwOmz>mi), que significa “cântico acompanhado por instrumento musical”. Na 

Bíblia hebraica, o livro de Salmos coloca-se no início da secção chamada de Escritos 

(Kethuvim). “O costume rabínico colocava-o antes de Provérbios e do restante da 

literatura sapiencial, pressupondo que a coleção de Davi deveria preceder a de seu filho, 

Salomão. A LXX põe Salmos no início dos livros poéticos. A ordem latina e a nossa, em 

que Jó precede Salmos, deve-se, provavelmente, à suposta antiguidade de Jó.”8 

Quanto ao espaço temporal, os Salmos, enquanto livro, abarcam um período largo, 

pois vai desde Moisés, que foi o autor do Salmo 90, até David, que teve a autoria do maior 

número de salmos identificados, Salomão, os descendentes de Asafe e outros autores 

desconhecidos. Há quem defenda que alguns salmos são de autoria pós-exílica, pois 

alguns fazem referência à destruição de Jerusalém. O que se sabe é que a sua formação e 

compilação terá sido gradual, e parece ter atravessado cerca de quatro séculos desde a 

dinastia de David (mais ou menos entre 1000 a.C e 600 a.C.). “Mas tanto naquela época 

quanto no exílio e depois dele ocorreu a obra de compilação e edição sob a supervisão do 

Espírito de Deus até a conclusão desse monumento inspirado e inspirador para a glória 

de Deus.”9 

Os Salmos acabaram por ser agrupados em “Livros” e cada um destes Livros 

termina com uma doxologia. E são cinco, estes Livros: Livro 1 (Salmos 1-41), Livro 2 

(Salmos 42-72), Livro 3 (Salmos 73-89), Livro 4 (Salmos 90-106) e Livro 5 (Salmos 107-

150). O Salmo 119, base do estudo deste trabalho, encontra-se no quinto e último livro. 

 
7 Existem excepções, como é o caso do Salmo 50, onde Deus fala ao povo através de Asafe. 
8 LASOR, William S., HUBBARD, David A. e BUSH, Frederic W. Introdução ao Antigo Testamento. São 

Paulo: Vida Nova, p. 466. 
9 ALLEN, Leslei C. e BAIGENT, John W. Salmos. Em BRUCE, F. F., ed. Comentário Bíblico NVI: Antigo 

e Novo Testamento, pp. 756-757. 
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Quanto à sua canonicidade, não existe qualquer dúvida, pois não existe livro mais 

referido no Novo Testamento, que os Salmos. Aliás, Pedro citou-o em Actos 1.16, ao 

referir-se “a Escritura... a qual o Espírito Santo falou de antemão pela boca de David” 

 

 

1.2. Autoria do Salmo 119 

 

Não se conhece ao certo qual o seu autor, ou se terá tido apenas um autor, mas 

compreende-se, através da leitura do mesmo, a importância e o valor que a Palavra de 

Deus tem para o salmista. “O autor não é um músico amador compondo poesia em uma 

longínqua torre de marfim. Grande parte do salmo reflete uma situação de tensão e 

aflição. O salmista volta-se para o Deus da Palavra, apelando para as suas promessas 

escritas e suplicando a sua ajuda.”10 

Ainda assim, são algumas as teorias ou ideias quanto ao possível autor do mesmo. 

Alguns como Spurgeon, creem que o autor será David, pois parece ser davídico em tom 

e expressão, ou então, alguém desse período, como defende Dahood, onde diz que “a 

visão de que o salmo foi composto para um governante - talvez até mesmo um rei davídico 

que mantinha uma relação especial com a lei de Deus - não parece improvável.”11 Outros 

avançam para a autoria do salmo num período mais pós-exílico. Aqui a tradição judaica 

fortemente defende a possibilidade do autor ser Esdras, ou um dos seus discípulos.12 Allen 

acrescenta que “uma data após Esdras, associando-o à promulgação do Pentateuco 

completo em Judá, tem sido defendida.”13 Surge ainda uma conjetura interessante 

apresentada por Thrupp, que defende a ideia do autor ser Daniel, durante o período 

exílico. Ele defende-o, pois dentre todos os personagens vetero-testamentários, nenhum 

enfrentou tanto do que vem descrito no salmo, como Daniel. Ele foi tomado e levado 

como um estranho e um peregrino numa terra estrangeira, mas ainda assim lembrando 

das misericórdias de Deus para com os seus servos. Ele foi preso, ridicularizado e contra 

ele foram levantadas suspeitas, por parte dos orgulhosos príncipes a quem ele nunca 

injustiçou. Ainda assim manteve-se fiel ao Senhor e d’Ele deu testemunho sem se 

 
10 Ibid., p. 881. 
11 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 11). Eugene, OR: Wipf & Stock. Logos Bible Software. 
12 Ibid., p. 14. 
13 Psalms 101–150 (Revised) (Vol. 21, pp. 182–183). Dallas: Word, Incorporated. Logos Bible Software. 
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envergonhar disso.14 Thrupp prossegue argumentando que “o ofício profético de Daniel 

forneceria autoridade suficiente para o recebimento de qualquer salmo composto por 

ele.”15 

Mas depois de tudo isto, vale a pena lembrar, que apesar de todas as conjeturas, 

ainda que importantes, não passam disso, e o mais importante não é buscar o autor do 

salmo mas o conteúdo apaixonante do mesmo. Basta lembrar que o Supremo Inspirador 

deste salmo é o Deus de Israel, o Senhor dos Senhores. E é sobre a Palavra deste Senhor 

que o salmo tão enfaticamente fala, para melhor relacionamento com Ele. De forma 

reconfortante Barnes lembra, que o “salmo é tão aplicável ao povo de Deus em todos os 

momentos, tão adequado para fortalecer a mente nas provações, tão adaptado para guiar, 

confortar e apoiar a alma, e tão verdadeiro no que diz respeito à influência e valor da lei 

de Deus , que não é necessário saber quando foi composto, ou quem foi seu autor. Basta 

saber que foi composto sob a orientação do Espírito Santo e é um repositório de verdades 

que serão de valor inestimável em todas as épocas do mundo.”16 

 

 

1.3. O Paralelismo no Salmo 119 

 

O Salmo 119 é um Salmo acróstico alfabético, pois está descrito na forma 

alfabética do hebraico, tornando-se, desta forma, mais fácil de memorizar o cântico. Este 

formato tem a proeza de ser notável, na forma como é lido, mas também na forma como 

é escutado. É composto por vinte e duas estrofes, cada uma com oito versos, em que cada 

verso se inicia com a mesma letra do alfabeto hebraico. “Essa proeza artística é um 

monumento literário erguido em honra à revelação que Deus fez da sua palavra a Israel.”17 

Neste salmo, surgem a aliteração, em que os versos começam com a mesma letra do 

alfabeto, e o acróstico ou alfabético, em que cada verso começa com uma letra distinta e 

sequencial do alfabeto. Aliás, por causa disso, Grant Osborne realça que “Salmos 119 

oferece um bom exemplo tanto de aliterações quanto de acrósticos. As estrofes desse 

magnífico hino que celebra a Palavra de Deus começam com letras sequenciais do 

 
14 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 13). Logos Bible Software 
15 Ibid., p. 14 
16 Ibid., p. 15. 
17 ALLEN, Leslei C. e BAIGENT, John W. Salmos. Em BRUCE, F. F., ed. Comentário Bíblico NVI: Antigo 

e Novo Testamento, p. 880. 
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alfabeto, e, dentro de cada estrofe, todos os versos começam com a mesma letra.”18 Desta 

forma, nesta grande oração para com Deus, o salmista realça e louva a Deus pela Sua lei, 

a Sua Palavra, na qual procura viver e responder de forma correta na sua vida.  

Embora a poesia hebraica seja caracterizada por padrões rítmicos, e, como tal, a 

rima, o ritmo e a métrica façam parte do estudo do texto poético, a poesia hebraica utiliza 

o paralelismo mais do que esquemas de palavras ou rimas. O paralelismo tem a ver com 

a repetição, seja a nível de conteúdo ou de estrutura gramatical, em linhas ou versos 

consecutivos.19 Antônio Gusso acrescenta que o paralelismo “é uma espécie de rima de 

pensamento, nunca de som.”20 

O Salmo 119 tem uma preponderância a nível do paralelismo sintético, (aliás está 

quase todo em paralelismo sintético), mas também algum de paralelismo quiástico, 

sinónimo e antitético. 

O paralelismo sintético ou progressivo acontece quando no segundo verso ou 

segunda linha, existe um desenvolvimento ou um complemento da ideia, por vezes, com 

acrescento de algo mais que contribua para uma melhor compreensão do mesmo. Veja-

se o seguinte exemplo de paralelismo sintético (Salmo 119.11): 

v. 11 Guardo no coração as tuas palavras, a) 

    para não pecar contra ti. b) 

Vê-se então o desenvolvimento do pensamento ou propósito na linha b) de guardar 

as palavras. 

Outro exemplo (Salmo 119.99): 

v. 99 Compreendo mais do que todos os meus mestres, 

    porque medito nos teus testemunhos. 

O paralelismo quiástico é uma forma de paralelismo sinónimo, e acontece quando 

o tema central é desenvolvido nas linhas ou versos seguintes, “sendo depois passo a passo 

repetido em ordem inversa, de sorte que o princípio e o fim se encontram formando uma 

espécie de inclusão com estrutura fechada em anel.”21 Veja-se o seguinte exemplo de 

paralelismo quiástico (Salmo 119.130-135), segundo Motyer: 

“A1 (v 130) O resplendor da Palavra do Senhor 

 
18 A Espiral Hermenêutica, São Paulo: Vida Nova, 2009, p. 294. 
19 LASOR, William S., HUBBARD, David A. e BUSH, Frederic W. Introdução ao Antigo Testamento, p. 

250. 
20 Os Livros Poéticos e os da Sabedoria – Introdução Fundamental e Auxílios para a Interpretação. 

Curitiba: A.D. Santos Editora, 2017, p. 13. 
21 ALEXANDRE JÚNIOR, Manuel. Hermenêutica Bíblica, p. 170. 



9 
 

B1 (vs 131–132) Misericórdia Divina, satisfação pela Palavra 

B2 (vs 133–134) Redenção Divina, traz libertação 

  A2 (vs 135) O resplendor do favor do Senhor”22 

Vê-se aqui o desenvolvimento do tema central, nas alíneas B1 e B2, a redenção e 

a misericórdia do Senhor. 

O paralelismo sinónimo ou simétrico acontece quando o segundo verso, ou  

segunda linha, expressa o mesmo pensamento com terminologia similar ou sinónima, de 

forma a enfatizar a ideia central. “Muitas vezes isso inclui paralelos gramaticais, quando 

o segundo verso se equipara gramaticalmente ao primeiro (como uma frase preposicional, 

sujeito, verbo, objeto) e, assim, também se equipara em significado.”23 Veja-se o seguinte 

exemplo de paralelismo sinónimo (Salmo 119.1): 

v. 1 Bem-aventurados  os irrepreensíveis no seu caminho, a) 

    que andam na lei  do SENHOR. b) 

Vê-se a ideia simétrica tanto na linha b) como a), de que é bem aventurado o 

irrepreensível no seu caminho e o que anda na lei do Senhor. 

Outro exemplo (Salmo 119.103): 

v. 103 Quão doces são as tuas palavras ao meu paladar! 

    Mais que o mel à minha boca. 

 O paralelismo antitético acontece quando há um contraste no segundo verso ou 

segunda linha através do uso de ideias contrárias. Na tradução em português, 

normalmente identifica-se este paralelismo com o uso da conjunção adversativa – ‘mas’.24 

Veja-se o seguinte exemplo de paralelismo antitético (Salmo 119.163): 

v. 163 Abomino e detesto a mentira; a) 

    porém amo a tua lei. b) 

Vê-se então aqui na segunda linha b), o contrário da primeira a), pois o salmista 

detesta a mentira, mas ama a lei do Senhor. 

Outro exemplo (Salmo 119.70): 

v. 70 Tornou-se-lhes o coração insensível, como se fosse de sebo; 

    mas eu me comprazo na tua lei. 

 
22 The Psalms. In  CARSON, D. A., FRANCE, R. T., MOTYER, J. A., & WENHAM, G. J. (Eds.), New 

Bible commentary: 21st century edition (4th ed., pp. 566–572). Leicester, England; Downers Grove, IL: 

Inter-Varsity Press. Logos Bible Software. 
23 OSBORNE, Grant R. A Espiral Hermenêutica. p. 289. 
24 GUSSO, Antônio Renato. Os Livros Poéticos e os da Sabedoria – Introdução Fundamental e Auxílios 

para a Interpretação, p. 14. 
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O salmista, através do uso destas figuras, da métrica e dos ritmos, pintando, com 

uma pincelada forte e marcada, um quadro com emoções e ideias, pretende atingir o 

coração e a mente do leitor, enfatizando a importância da Palavra de Deus ao mostrar 

vários benefícios para o viver diário. 

 

 

1.4. Algumas curiosidades nas estrofes do Salmo 119 

 

O que se quer realçar aqui é que algumas estrofes são adornadas com um padrão 

“baseado em peculiaridades da língua e do vocabulário hebraico”.25 

Na segunda estrofe, beth (b – vs. 9-16), o salmista celebra a sabedoria implícita 

na Palavra de Deus, de tal forma que ele quer que o seu coração armazene essa Palavra. 

É curioso que tal aconteça na estrofe iniciada por beth, pois, em hebraico, o nome deste 

caracter significa também casa e, como tal, o salmista deseja que o seu coração seja, não 

apenas um armazém, mas a casa para a Palavra de Deus.  

No caso da quarta estrofe, dalet (d – vs. 25-32) repete-se cinco vezes, a palavra 

derek (%r,D,), traduzida por caminho(s). O clamor do salmista é que o Senhor o ajude a 

andar no caminho que escolheu, o caminho da fidelidade (v.30). 

No caso da quinta estrofe, hê (h – vs. 33-40), o salmista clama ao Senhor, através 

de várias frases curtas, iniciadas com verbos no imperativo do Hifil, que têm sentido 

causativo. São sete imperativos no Hifil que “formulam a solicitação para conhecer e 

seguir a lei.”26 Com estes imperativos nesta estrofe, ele clama ao Senhor: ensina-me (v. 

33), dá-me entendimento (v. 34), guia-me (v. 35), inclina o meu coração (v. 36), desvia 

(v. 37), confirma (v. 38), afasta (v. 39). 

No caso da sexta estrofe, waw (w – vs. 41-48), o salmista assume a necessidade de 

viver de acordo com as Escrituras e delas dar testemunho. Para tal, demonstra-o na escrita, 

através do uso de tempos volitivos, como o jussivo ou o coortativo, onde salienta o que 

ele, salmista, deseja fazer. É interessante porque não existem praticamente palavras 

nenhumas começadas com waw na sua raiz original. O waw normalmente é apresentado 

como uma conjunção, e como tal fica junta a uma palavra, como elemento prefixial. 

 
25 SCHAEFER, K. (2001). Psalms. (D. W. Cotter, J. T. Walsh, & C. Franke, Eds.) (p. 293). Logos Bible 

Software. 
26 Ibid., p. 294. 
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Assim os tempos volitivos, por ele usados aqui de forma estratégica, começam no 

hebraico com essa conjunção. Ele declara: e venham sobre mim (v. 41), e saberei (v. 42), 

e não tires (v. 43), e observarei (v. 44), e andarei (v. 45), e falarei (v. 46), e terei prazer 

(v. 47), e levantarei as minhas mãos (v. 48). 

De seguida pode se ver isto através da apresentação desta estrofe onde cada verso 

se inicia com waw (w): 

ךָ 41 ֻ֣ נִי חֲסָד  ֻ֣ יבאֹ  ךָ׃   וִִֽ ִֽ וּעָתְךָָ֗ כְאִמְרָת  שִֽ  יְהוָָ֑ה תְְּ֝

י 42 ֻ֣ה חֹרְפִֻ֣ עֱנ  ִֽ טַחְתִי  וְא  י־בְָּ֝ ר כִִֽ ךָ  דָבָָ֑ ִֽ  ׃ בִדְבָר 

ל  43 אַל־תַצ ֵּ֬ ת   וְִֽ ֻ֣ י דְבַר־אֱמ  דמִפִֻ֣ י  עַד־מְאָֹ֑ לְתִי׃ לְמִשְ כִִּ֖ ךָ יִחִָֽ ֻ֣  פָט 

יד  44 ה תורָתְךָָ֥ תָמִָ֗ שְמְרִָּ֖ ד׃ וְא  ִֽ ם וָע   לְעֹולָָ֥

שְתִי׃  45 יךָ דָרִָֽ ֻ֣ ד  י פִק  ה כִִּ֖ ה בָרְחָבָָ֑ תְהַלְכָָ֥  וְא 

יךָ 46 דתֹ  ע  ה בְְ֭ וש׃   aוַאֲדַבְרָֻ֣ בִֽ א א  ֹֻ֣ ים וְל ד מְלָכִָ֗ ֶ֥ג  ָ֥  נ 

ר 47 ֻ֣ יךָ אֲש  עֹ בְמִצְות ָ֗ עֲשַָ֥ שְתִַֽ בְתִי וְא   ׃ אָהִָֽ

ל  48 ִֽ י א  א־כַפַָ֗ שִָֽ ר ־וְא  ָ֥ יךָ אֲש  צְות  בְתִימְִ֭ יךָ׃  אָהָָ֗ ִֽ ק  יחָה בְח   27וְאָשִָ֥

Na nona estrofe tet (j – vs. 65-72), há uma forte repetição do adjetivo bwj dando 

assim uma clara ênfase à bondade de Deus. Deus é bom e faz o bem, mesmo em 

momentos de dificuldade.28 

Na estrofe kaf (k – vs. 81-88), o salmista anseia pelo fim das dificuldades que está 

a enfrentar, por causa dos seus adversários, e demonstra-o através da repetição do verbo 

klh (hlk), que no sentido positivo transmite a ideia de chegar ao fim ou ficar completo, 

mas no sentido negativo significa ser quase destruído.29 Assim, ele aguarda pelo socorro 

do Senhor. 

 
27 Biblia Hebraica Stuttgartensia: SESB Version. (2003). (electronic ed., Ps 119:41–48). Stuttgart: German 

Bible Society. Logos Bible Software. 
28 SCHAEFER, K. (2001). Psalms. (D. W. Cotter, J. T. Walsh, & C. Franke, Eds.) (p. 294). Logos Bible 

Software. 
29 ALLEN, L. C. (2002). Psalms 101–150 (Revised) (Vol. 21, p. 189). Dallas: Word, Incorporated. Logos 

Bible Software. 

https://ref.ly/logosres/bhssesb?ref=BibleBHS.Ps119.41&off=0&ctx=%D6%B0%D7%A7%D6%B8%D7%AA%D6%B0%D7%9A%D6%B8%D6%A5+%D7%97%D6%B7%D7%99%D6%BC%D6%B5%D6%BD%D7%A0%D6%B4%D7%99%D7%83%0a~41%EF%BB%BF+a%E2%80%AC%D7%95%D6%B4%D6%BD%D7%99%D7%91%D6%B9%D7%90%D6%BB%D6%A3%D7%A0%D6%B4%D7%99+%D7%97
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Na estrofe ayin ([ - vs. 121-128), o salmista realça a soberania de Deus sobre ele, 

ao apresentar-se por três vezes como servo (‘bd – db[) do Senhor. 

Na estrofe tsadê (c – vs. 137-144), há uma clara ênfase à justiça (tsdq – qdc) de 

Deus. O Senhor é a fonte e o modelo da Justiça e, como tal, Ele deixou ao homem leis 

justas. E perante essas leis, “mesmo que o poeta se sinta pequeno e aflito, a vontade de 

Deus o consola.”30  

De seguida pode-se ver mais um exemplo deste salmo alfabético, através desta 

estrofe iniciada com tsadê (c): 

יךָ 137 ִֽ ר מִשְפָט  יָשָָ֗ ה יְהוָָ֑ה וְְּ֝ יק אַתָֻ֣  ׃ צַדִֻ֣

ד׃  138 ה מְאִֹֽ אֱמוּנָָ֥ ִֽ יךָ ו  ָ֑ דתֹ  ק ע  ד  ֻ֣ וִּיתָ צ   צְִ֭

י 139 תְנִי קִנְאָתִָ֑ יךָ צִמְתַָ֥ ֻ֣ וּ דְבָר  י־שָכְחִּ֖ י כִִֽ  ׃ צָרִָֽ

הּ׃  140 בִָֽ עַבְדְךָָ֥ אֲה  ד וְִֽ ה אִמְרָתְךָָ֥ מְאָֹ֗  צְרוּפִָּ֖

י וְנִ  141 יר אָנֹכִֻ֣ יךָצָעִֻ֣ ָ֗ ד  ק  ָ֑ה פְִּ֝ חְתִי׃  בְז  א שָכִָֽ ֹֻ֣  ל

ת׃צִדְקָתְךָֻ֣  142 ִֽ תורָתְךָָ֥ אֱמ  ם וְִֽ ק לְעֹולָָ֑ ד  ֻ֣  צ 

י׃  143 עִָֽ יךָ שַעֲש  צְות ָ֗ וּנִי מְִּ֝ וק מְצָאָ֑  צַר־וּמָצָ֥

ִֽה׃  144 חְי  נִי וְא  ָ֥ ם הֲבִינ  יךָ לְעֹולָָ֗ ָ֥ דְות  ק ע  ד  ִּ֖  31צ 

 

Desta forma pode-se ver a engenhosidade do salmista ao usar este método 

acróstico alfabético, para que este enorme salmo não se tornasse cansativo, mas agradável 

de ler e ouvir. Assim este salmo toma uma boa parte do livro de salmos, e torna-se 

importante não apenas pelo tamanho, mas pela mensagem. Como lembra Harman, 

embora o padrão acróstico e a repetitividade das ideias principais possam “parecer muito 

estranho aos leitores ocidentais modernos, o poeta usa os característicos da poesia 

 
30 SCHAEFER, K. (2001). Psalms. (D. W. Cotter, J. T. Walsh, & C. Franke, Eds.) (p. 295). Logos Bible 

Software. 
31 Biblia Hebraica Stuttgartensia: SESB Version. (2003). (electronic ed., Ps 119:137–144). Stuttgart: 

German Bible Society. Logos Bible Software. 

https://ref.ly/logosres/bhssesb?ref=BibleBHS.Ps119.137&off=0&ctx=%D6%B8%D7%9E%D6%B0%D7%A8%D6%A5%D7%95%D6%BC+%D7%AA%D6%B9%D7%95%D7%A8%D6%B8%D7%AA%D6%B6%D6%BD%D7%9A%D6%B8%D7%83%0a~137%EF%BB%BF+%D7%A6%D6%B7%D7%93%D6%BC%D6%B4%D6%A3%D7%99%D7%A7+%D7%90%D6%B7%D7%AA%D6%BC%D6%B8%D6%A3
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hebraica com grande maestria para expressar sua plena devoção à palavra de Deus. Essa 

palavra nutre sua esperança, mas também forma seu guia para a vida.”32 

Por causa da esperança causada por esta Palavra, neste próximo capítulo irá ver-

se a forma como o salmista usou vários sinónimos da mesma, correspondendo entre si 

embora com conotações diferentes. 

 

 

 

  

 
32 Salmos. (V. G. Martins, Trans.) (1a edição, p. 400). São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã. Logos Bible 

Software. 
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Capítulo 2 

O SALMO 119 E OS SINÓNIMOS DA PALAVRA REVELADA DE 

DEUS 

 

Como diz Antônio Renato Gusso, o Salmo 119, “em sua totalidade, é uma 

declaração de amor à revelação escrita de Deus”33 Por causa deste amor assim realçado, 

neste capítulo, busca-se analisar as diferentes palavras que o salmista usa, como 

sinónimos para a Lei ou Palavra de Deus. Quando se fala de sinónimos, está-se a falar de 

palavras que embora no seu campo semântico, possam ter outros significados noutros 

contextos, aqui no salmo, entende-se que o salmista as escolheu no meio de outras 

palavras, pois melhor definem o seu sentido das Escrituras, não apenas no sentido de lei, 

no aspeto legal, como também de instrução, no sentido de aprendizagem e vivência. Serão 

analisados nove substantivos sinónimos principais, tôrâ (hr'wOT), ‘êdût (tWd[e), derek 

(%r,D,), piqqûdîm (~ydiWQPi), hoq (qxo), mitswâ ( hw"c.mi ), mishpät (jP'v.mi), däbär (rb'D'), 

ʼimrâ (hr'm.ai), que o salmista aplica à palavra escrita de Deus. Alguns estudiosos 

apresentam apenas oito sinónimos, não considerando ao mesmo nível, derek, e 

posteriormente, será explicada a razão  

Há, contudo, que referir que, embora o salmo realce a importância da Lei ou 

Palavra de Deus, não tem em si qualquer ênfase legalista, ou seja, de cumprimento da lei 

pela lei, ao longo das suas estrofes. Antes, o salmista expressa a sua identificação com o 

potencial da Palavra dada por Deus, com os seus ideais morais, existenciais e com o seu 

viver diário. Desta forma, o salmista quer, não somente louvar a Deus pela Sua Palavra, 

mas também demonstrar a sua importância no dia a dia do temente a Deus, quando este 

anda segundo a mesma. Isto é importante, pois, para o judeu, a lei é como um corrimão 

que não somente ajuda a estabilizar a pessoa no seu andar, e a direciona, como também é 

a revelação divina.34 E é isto que o salmista pretende demonstrar, desta forma poética e 

criativa, usando todos estes sinónimos. Mais interessante ainda é ver que na maioria das 

 
33 Os Livros Poéticos e os da Sabedoria – Introdução Fundamental e Auxílios para a Interpretação. p. 68. 
34 SCHAEFER, K. (2001). Psalms. (D. W. Cotter, J. T. Walsh, & C. Franke, Eds.) (p.291). Collegeville, 

MN: The Liturgical Press. Logos Bible Software. 
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vezes em que faz referência a estes sinónimos, o salmista junta os respetivos pronomes 

possessivos aos substantivos, para definir em todos os momentos, de quem são 

originários, ou de quem é a base das Escrituras – o Seu Deus. 

Assim, fá-lo de forma tão consistente e marcante que, logo na primeira estrofe, 

isto é, nos primeiros oito versos, são apresentados sete destes termos sinónimos, como se 

poderá ver. 

ה׃  1 ת יְהוִָֽ ים בְתורַָ֥ הֹלְכִָ֗ ךְ הְִַּֽ֝ ר  י־דָָ֑ ימ  י תְמִִֽ ָ֥  אַשְר 

וּהוּ׃  2 ב יִדְרְשִֽ ָ֥ יו בְכָל־ל  דתָָֹ֗ י ע  ָ֥ י נֹצְר  שְר   אְַ֭

וּ 3 א־פָעֲלֻ֣ ִֹֽ ף ל כוּ׃  aאְַ֭ יו הָלִָֽ ה בִדְרָכָָ֥  עַוְלָָ֑

ד׃  4 ר מְאִֹֽ יךָ לִשְמָֹ֥ ָ֗ ד  יתָה פִק  תָה צִוִָּ֥  אְַ֭

נוּ דְרָכָָ֗  5 חֲלַי יִכָֹ֥ יךָ׃ אְַ֭ ִֽ ק  ר ח   י לִשְמָֹ֥

יךָ׃ 6 ִֽ ל־כָל־מִצְות  י א  הַבִיטִָ֗ וש בְְּ֝ בָ֑ ז לאֹ־א   אָָ֥

ךָ 7 ִֽ י צִדְְק  ָ֥ י מִשְפְט  לָמְדִָ֗ ב בְְּ֝ בָָ֑ ר ל  ש  ודְךָ בְיֹֻ֣  ׃ אְ֭

ד׃  8 נִי עַד־מְאִֹֽ ָ֥ ל־תַעַזְב  ר אִַֽ שְמָֹ֑ יךָ א  ָ֥ ק  ת־ח   35א 

 

 

2.1. tôrâ (hr'wOT) 

 

O principal e mais repetido termo, acaba por ser a expressão referente à Palavra 

de Deus, no Antigo Testamento – a palavra tôrâ (hr'wOT). Esta palavra aparece vinte e 

cinco vezes em todo o Salmo 119, (vs. 1, 18, 29, 34, 44, 51, 53, 55, 61, 70, 72, 77, 85, 92, 

97, 109, 113, 126, 136, 142, 150, 153, 163, 165, 174), e onze vezes nos restantes salmos. 

A palavra, normalmente, é traduzida por Lei, não apenas por causa da Lei entregue por 

Deus, no Sinai, ao seu povo, mas também como referência ao Pentateuco, o qual é 

apresentado na Bíblia Hebraica, como Tôrâ. Ainda assim, a melhor tradução para este 

 
35 Biblia Hebraica Stuttgartensia: SESB Version. (2003). (electronic ed., Ps 119:1–8). Stuttgart: German 

Bible Society. 

https://ref.ly/logosres/bhssesb?ref=BibleBHS.Ps119.1&off=0&ctx=119+~1%EF%BB%BF+%D7%90%D6%B7%D7%A9%D7%81%D6%B0%D7%A8%D6%B5%D6%A5%D7%99+%D7%AA%D6%B0%D7%9E%D6%B4%D6%BD%D7%99%D7%9E%D6%B5%D7%99%D6%BE%D7%93%D6%B8%D6%91%D7%A8%D6%B6%D7%9A%D6%B0+%D7%94%D6%B7%D6%BD%D6%9D%D7%94


17 
 

termo será instrução ou ensino. Como lembra Schaeffer, tôrâ “é a vontade e sabedoria de 

Deus, ordenada na estrutura da existência, o fundamento para os valores morais.”36 Desta 

forma, o salmista realça várias vezes este substantivo, lembrando a importância da 

instrução de Deus. 

Mas, a palavra tem também implícita a ideia de direção, como que ao ensinar-se 

uma pessoa se estivesse a direcionar essa pessoa para o alvo a atingir. Por isso, da mesma 

forma que os mais velhos, os anciãos, procuravam ensinar aos mais jovens como terem 

um comportamento correto e como viver uma vida longa e abençoada, mais ainda Deus, 

motivado pelo Seu amor, revela ao homem, isto é, direciona, instrui o homem acerca do 

seu viver, do seu relacionamento com os outros e como se aproximar deste Seu Deus. 

Através da tôrâ, Deus mostra o seu interesse por todos os aspetos da vida do homem, os 

quais devem ser vividos sob a Sua direção e cuidado.37 Hartley lembra ainda que a lei de 

Deus permanece paralela à palavra do Senhor, pois a lei é a revelação da vontade de 

Deus.38 É a instrução de um pai amoroso para com o seu filho, em que ele deseja que o 

filho compreenda e obedeça à sua vontade e instrução. Por isso, segundo o salmista, feliz 

é aquele que anda, isto é, vive segundo a lei do Senhor – Salmo 119:1, Bem-aventurados 

os irrepreensíveis no seu caminho, que andam na lei do SENHOR. 

 

 

2.2. ‘êdût (tWd[e) 

 

De seguida encontra-se ‘êdût (tWd[e). Esta palavra aparece vinte e três vezes no 

Salmo 119, (no singular e plural – vs. 2, 14, 22, 24, 31, 36, 46, 59, 79, 88; 95, 99, 111, 

119, 125, 129, 138, 144, 146, 152, 157, 167, 168), e dez vezes nos restantes salmos. 

Normalmente é traduzida por testemunhos. Este substantivo que ocorre, 

maioritariamente, nos Salmos, refere-se, normalmente, às leis ou mandamentos de Deus 

entregues ao seu povo no Sinai. Em particular, representa aqueles mandamentos escritos 

nas tábuas que são um lembrete e ‘testemunho’ do relacionamento e da responsabilidade 

 
36 SCHAEFER, K. (2001). Psalms. (D. W. Cotter, J. T. Walsh, & C. Franke, Eds.) (p.295). Logos Bible 

Software.. 
37 HARTLEY, J. E. (1999). 910  יָרָה. HARRIS, R. L., ARCHER Jr, G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.), 

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 404). Chicago: Moody Press. Logos Bible 

Software. 
38 Ibidem. 
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de Israel para com Deus.39 De tal forma é esta ligação à lei e à aliança no Sinai, que nos 

livros de Êxodo, Levítico e Números aparece ligada ao tabernáculo e é várias vezes 

traduzida como “a arca do Testemunho”.40 

Provém da palavra ‘êd (d[e), que significa testemunha. Assim, a Palavra do 

Senhor, enquanto testemunha, é confiável, logo, fiel e verdadeira, pois testifica acerca da 

vontade do próprio Deus. Não são testemunhos do homem, mas de Deus. Por isso, o 

salmista reconhece que lhe são deliciosos, ou seja, em tudo agradáveis. Agradáveis, não 

porque sabem bem, mas porque fazem bem – Salmo 119.24, Com efeito, os teus 

testemunhos são o meu prazer, são os meus conselheiros. 

 

 

2.3. dereq (%r,D,) 

 

De seguida, encontra-se dereq (%r,D,). Esta expressão aparece treze vezes no 

Salmo 119, mas apenas três vezes, (vs. 3, 30, 37), como sinónimo do termo Palavra, e por 

isso, para alguns estudiosos, como Schökel41 ou Allen42, não chega a ser um sinónimo tão 

importante, senão apenas complementar. Mas para Motyer43 e para o autor deste trabalho, 

é importante como se verá já a seguir. 

O substantivo, embora seja normalmente traduzido por caminho(s), é 

intensamente rico e muitas vezes usado de forma figurada, podendo significar caminho, 

estrada, percurso, jornada, e até comportamento ou costumes. É sem dúvida o 

substantivo “mais comumente usado para se falar da experiência e do curso da vida.”44 

Neste contexto do salmo, caminho refere-se às ações e comportamento dos homens que 

seguem o caminho dos justos, que é o ‘caminho do Senhor’ ou o caminho dos ímpios, o 

 
39 VINE, W. E., UNGER, M. F., & WHITE, W., Jr. (1996). Vine’s Complete Expository Dictionary of Old 

and New Testament Words (Vol. 1, p. 260). Nashville, TN: T. Nelson. Logos Bible Software. 
40 ENNS, P. (2011). עֵדוּת. VANGEMEREN, W. A. (Ed.), Novo Dicionário Internacional de Teologia e 

Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 3, p. 1129). São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã. Logos 

Bible Software. 
41 SCHÖKEL, Luis Alonso. Salmos II: (Salmos 73-150). São Paulo: PAULUS, 1998, p. 1432.  
42 ALLEN, Leslei C. e BAIGENT, John W. Salmos. Em BRUCE, F. F., ed. Comentário Bíblico NVI: Antigo 

e Novo Testamento. p. 881. 
43 MOTYER, J. A. (1994). The Psalms. In D. A. Carson, R. T. France, J. A. Motyer, & G. J. Wenham 

(Eds.), New Bible Commentary: 21st century edition (4th ed., p. 566). Logos Bible Software. 
44 MERRILL, E. H. (2011). ְרַך  VANGEMEREN, W. A. (Ed.), Novo Dicionário Internacional de Teologia .דָּ

e Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 1, p. 964). São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã. Logos 

Bible Software. 

https://ref.ly/logosres/tn-vines?ref=HebrewStrongs.5715&off=213&ctx=aw+at+Mount+Sinai).%0a~This+word+refers+to+
https://ref.ly/logosres/tn-vines?ref=HebrewStrongs.5715&off=213&ctx=aw+at+Mount+Sinai).%0a~This+word+refers+to+
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da falsidade.45 Então, esse caminho deve ser percorrido através do cumprimento da lei do 

Senhor. Ora, o salmista, qual peregrino, percorre esse mapa da jornada, que é a Palavra 

de Deus. 

Existe aqui uma ligação forte à Aliança. “O caminho do indivíduo na vida, ou seja, 

a sua jornada espiritual, tem a sua fonte e orientação na referência do seu relacionamento 

com o Deus da aliança. O Antigo Testamento atesta univocamente o facto de que toda a 

humanidade, justos e ímpios igualmente, está em peregrinação por um caminho que leva 

ou à vida ou à morte. O caminho (%r,D,) é, portanto, todo o curso da vida vivida em 

conformidade com a obrigação da aliança.”46 Existe, então, um percurso a fazer, o qual é 

atestado pela Palavra de Deus. Porém, essa Palavra não só indica o percurso, como 

também muda comportamentos e altera hábitos, isto é, traz nova vida. A Palavra não só 

indica o caminho, como também mostra como percorrê-lo e como viver melhor ao 

percorrê-lo – Salmo 119.37, e vivifica-me no teu caminho. 

 

 

2.4. piqqûdîm (~ydiWQPi) 

 

De seguida, pode encontrar-se piqqûdîm (~ydiWQPi). Este substantivo plural aparece 

unicamente no saltério, vinte e quatro vezes, sendo que vinte e uma vezes são no Salmo 

119, (vs. 4, 15, 27, 40, 45, 56, 63, 69, 78, 87, 93, 94, 100, 104, 110, 128, 134, 141, 159, 

168, 173). Normalmente é traduzida por preceitos, instruções ou mandamentos. Tem a 

ver com as instruções da parte de Deus. Segundo Kidner, esta palavra deriva da ideia de 

um “oficial ou superintendente, um homem que é responsável por investigar, de perto, 

uma situação e adotar alguma ação.”47 É o cuidado pormenorizado de algo, neste caso, da 

vida que se vive. Então, estes preceitos são as instruções específicas para cada pormenor 

do viver. É como pegar num avião da Lego e usar as instruções para construi-lo por 

completo, sem que fique alguma peça por encaixar. 

Mas não são apenas instruções para se seguir quando se apetece, pois esta raíz 

denota autoridade que determina a relação entre quem passa as instruções e quem as deve 

 
45 WOLF, H. (1999). 453 רַך  HARRIS, R. L., ARCHER Jr, G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.), Theological .דָּ

Wordbook of the Old Testament (electronic ed, p. 197). Logos Bible Software. 
46 MERRILL, E. H. (2011). ְרַך  VANGEMEREN, W. A. (Ed.), Novo Dicionário Internacional de Teologia .דָּ

e Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 1, p. 964). Logos Bible Software. 
47 Salmos 73-150: introdução e comentário. São Paulo: Vida Nova, 2004, p. 431. 



20 
 

cumprir. Como lembra Vangemeren, “o Deus que ordena aos seres humanos que 

respondam à sua revelação espera uma resposta apropriada de submissão, lealdade e amor 

aos seus mandamentos.”48 – Salmo 119.4, Tu ordenaste os teus mandamentos, para que 

os cumpramos à risca. É obedecer e aplicar a Palavra de Deus a cada pormenor do viver. 

 

 

2.5. hoq (qxo) 

 

De seguida, pode encontrar-se hoq (qxo). Esta palavra aparece vinte e duas vezes 

no Salmo 119 (vs. 5, 8, 12, 16, 23, 26, 33, 48, 54, 64, 68, 71, 80, 83, 112, 117, 118, 124, 

135, 145, 155, 171) e dez vezes nos restantes salmos. Normalmente é traduzida por 

estatutos, preceitos ou decretos. Muitas vezes aparece junta a tôrâ, mitswâ e mishpät, 

apresentando muitas vezes o mesmo domínio semântico.49 É uma palavra com vários 

termos de tradução, ligados tanto a aspetos de leis de contexto religioso, como a Páscoa 

e outras cerimónias religiosas, assuntos culturais e civis, como decretos reais ou separação 

de fronteiras. Também faz referência a leis naturais, embora debaixo das mãos de Deus, 

como os limites das águas, ou as chuvas.50  

Tem a ideia de perpetuidade e provém do verbo häqaq (qqx), que significa cortar 

ou gravar. Neste caso, é como cortar numa rocha e gravar algo que fique marcado para 

sempre. Era prática comum, entre os povos antigos, gravar as leis em pedras ou rochas, 

colocando-as em lugares públicos, como por exemplo o código de Hammurabi.51 

Contudo, isto não tem apenas a ver com a gravação da lei, dos estatutos, mas também 

com a necessidade de lhes obedecer. Não estão gravados como forma de arte, mas, de 

forma a que se saiba o que fazer ou o que escolher. Daí que devem estar gravados no 

coração, para que, tal como é automático o batimento cardíaco necessário ao viver, 

também o seja o cumprimento da vontade de Deus, para se viver de forma agradável a 

Ele. Por isso, o salmista reconhece que precisa de ter os seus pés bem firmes, para 

 
48 VANGEMEREN, W. A. (2008). Psalms. Em LONGMAN III, T. & GARLAND, D. E. (Eds.), The 

Expositor’s Bible Commentary: Psalms (Revised Edition) (Vol. 5, p. 860). Logos Bible Software. 
49 ENNS, P. (2011). חֹק. VANGEMEREN, W. A. (Ed.), Novo Dicionário Internacional de Teologia e 

Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 2, p. 1129). São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã. Logos 

Bible Software. 
50 Ibidem. 
51 LEWIS, J. P. (1999). 728 קַק  ,HARRIS, R. L., ARCHER Jr, G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.) .חָּ

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 317). Logos Bible Software. 

https://ref.ly/logosres/twot?ref=Page.p+317&off=424&ctx=̂+occurs+102+times.%0a~It+was+a+common+prac
https://ref.ly/logosres/twot?ref=Page.p+317&off=424&ctx=̂+occurs+102+times.%0a~It+was+a+common+prac
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obedecer e caminhar segundo os decretos de Deus – Salmo 119.5, Tomara sejam firmes 

os meus passos, para que eu observe os teus preceitos. 

 

 

2.6. mitswâ (hw"c.mi) 

 

De seguida, encontra-se mitswâ (hw"c.mi). Esta palavra aparece também vinte e duas 

vezes no Salmo 119 (vs. 6, 10, 19, 21, 32, 35, 47, 48, 60, 66, 73, 86, 96, 98, 115, 127, 

131, 143, 151, 166, 172, 176) e quatro vezes nos restantes salmos. Normalmente, é 

traduzida por mandamento. Em termos latos, tem a ver com os termos escritos num 

contrato, que com autoridade divina, lembram a necessidade do cumprimento desse 

contrato. 

A maioria das vezes que aparece no Antigo Testamento, a palavra mitswâ aparece 

em paralelo com a palavra tôrâ e, quando tal acontece, tem a ver com as leis gerais de 

Deus, os Mandamentos do Senhor, entregues a Moisés, como parte da Aliança. Deus 

revelou os seus mandamentos e tornou-os disponíveis a todo o povo, mas também tornou 

essencial a sua obediência. “O Senhor alcança o homem muito antes que o homem se 

chegue a Ele. Os mandamentos de Deus são considerados puros (Sl 19:8), verdadeiros (Sl 

119:151), confiáveis (Sl 119: 86), justos (Sl 119: 172). O homem que tem fé em Deus 

tem prazer nos Seus mandamentos e, dessa forma, é chamado abençoado (Sl 119: 47; 

112: 1).”52 Assim, a obediência aos mandamentos de Deus é sinal de vida. 

 

 

2.7. mishpät (jP'v.mi) 

 

De seguida, encontra-se mishpät (jP'v.mi). Esta palavra aparece vinte e duas vezes 

no Salmo 119 (vs. 7, 13, 20, 30, 39, 43, 52, 62, 75, 84, 91, 102, 106, 108, 120, 132, 137, 

149, 156, 160, 164, 175) e quarenta e cinco vezes nos restantes salmos. Normalmente é 

traduzida por juízos ou ordenanças. Esta palavra, de forma geral, significa justiça. 

 
52 HARTLEY, J. E. (1999). 1887 וָּה  ,HARRIS, R. L., ARCHER Jr, G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.) .צָּ

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 757). Logos Bible Software. 
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“Embora mishpät tenha uma variedade de sentidos, ela tem conotações jurídicas 

evidentes.”53 Daí que, de forma geral, seja traduzida por justiça. 

Mas, nos salmos, esta justiça tem, claramente, um contorno divino. Essa justiça é, 

primariamente, atributo de Deus, isto é, encontra n’Ele a sua fonte, influenciando, então, 

as pessoas no julgar entre o certo e o errado. Como Kidner acrescenta, estes juízos “são 

as decisões do Juiz omnisciente a respeito de situações humanas comuns.”54 E estes juízos 

são tão importantes para o salmista, que ele conhece-os bem e declara-os verbalmente – 

Salmo 119.13, Com os lábios tenho narrado todos os juízos da tua boca. 

 

 

2.8. däbär (rb'D') 

 

De seguida, encontra-se däbär (rb'D'). Este substantivo aparece vinte e três vezes 

no Salmo 119 (vs. 9, 16, 17, 25, 28, 42, 43, 49, 57, 65, 74, 81, 89, 101, 105, 107, 114, 

130, 139, 147, 160, 161, 169) e quarenta e uma vezes nos restantes salmos. Normalmente 

traduzido por palavra, este substantivo tem uma amplitude tal que vai desde algo de 

referência mais legal, como alegação, veredito, ou numa referência mais trivial, como 

conversa, relatório, até à referência mais sublime e dinâmica de Palavra de Deus. Ames 

acrescenta que do “ponto de vista sociológico e teológico, a conotação legal do termo 

pressupõe um mundo social no qual exista uma percepção do certo e do errado, um 

conceito de justiça e uma reconhecida necessidade dela.”55 Mas no mais importante 

realça-se a Palavra revelada e verbalizada da parte de Deus. “Este é o termo mais 

generalizado de todos e abrange a verdade de Deus, em qualquer forma, declarada, 

prometida ou mandada.”56  

Como “palavra”, däbär significa basicamente o que Deus disse ou diz ainda.57 

Esta é a palavra que se refere a algo feito por Deus, ou ainda por fazer; é a palavra falada 

através dos profetas, por parte de Deus, também chamada de profecia ou oráculo. Não 

 
53 ENNS, P. (2011).  ט פָּ  VANGEMEREN, W. A. (Ed.), Novo Dicionário Internacional de Teologia e .מִשְׁ

Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 2, p. 1129). Logos Bible Software. 
54 Salmos 73-150: introdução e comentário. p. 432. 
55 AMES, F. R. (2011). בַר  VANGEMEREN, W. A. (Ed.), Novo Dicionário Internacional de Teologia e .דָּ

Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 1, p. 887). São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã. Logos 

Bible Software. 
56 Ibidem. 
57 KALLAND, E. S. (1999). 399 בַ ר  ,HARRIS, R. L., ARCHER Jr, G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.) .דָּ

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 180). Logos Bible Software. 

https://ref.ly/logosres/nditeat?ref=HebrewGK.HGK5477&off=293&ctx=+ocorre+425×+no+AT.+~Embora+mišpāṭ+tenha+
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tem a ver com algo verbalizado de qualquer forma, mas é algo que tem um propósito da 

parte de Deus para o homem. Esta Palavra, para o salmista, é eficaz para o seu dia a dia. 

É a luz necessária ao seu caminhar, ao seu viver – Salmo 119:105, Lâmpada para os meus 

pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos. 

 

 

2.9. ʼimrâ (hr'm.ai) 

 

Por fim encontra-se ʼimrâ (hr'm.ai). Este substantivo aparece dezanove vezes neste 

salmo (vs. 11, 38, 41, 50, 58, 67, 76, 82, 103, 116, 123, 133, 140, 148, 154, 158, 162, 170, 

172) e sete vezes nos restantes salmos. Normalmente é traduzida por promessa ou 

palavra.  

Embora seja um substantivo que aparece na sua maioria, na literatura poética, 

principalmente ligado à Palavra de Deus, provém do verbo ’mr (rma) que normalmente 

é traduzido por falar ou dizer. Tem a ver com um discurso ou uma promessa da parte de 

Deus. Por isso, o salmista reconhece que esta palavra, que provém de Deus, é sinal de 

vida para ele, mesmo em meio a momentos difíceis – Salmo 119.50, O que me consola 

na minha angústia é isto: que a tua palavra me vivifica. 

 

Através destes substantivos, o salmista procurou, de forma criativa, realçar a 

importância da Palavra de Deus, não apenas no seu quotidiano, mas também no seu 

relacionamento com o Deus da Palavra. Ao contrário do que pensam alguns estudiosos, 

o salmista não procura demonstrar mais paixão pela Palavra do que pelo seu autor, mas 

busca demonstrar a forma rica como o autor, através da mesma, se relaciona com o 

salmista. Por isso, ele fala com Deus, apresentando a importância da Palavra na sua vida. 

Palavra esta, que refrigera e nutre o salmista através do seu estudo, aprofundando assim 

o seu amor a Deus.58 

Como se viu no início, o objetivo do salmista não estava relacionado com questões 

legais, por isso, ele utilizou estes sinónimos para a Palavra. Ele queria que, na mente do 

ouvinte e leitor, não estivessem as leis legisladas pelo homem, fossem elas tributárias, 

ambientais, criminais, nacionais ou outras, mas a Palavra relacional de Deus que 

apresenta a Sua vontade ao homem. Embora essas leis legisladas sejam importantes para 

 
58 KIDNER, Derek. Salmos 73-150: introdução e comentário. p. 432. 
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o viver correto de cada pessoa, na sua nação, muitas vezes, o conceito aparenta ser 

negativo, pois parece ser restritivo. É verdade que também se vê nas Escrituras esse tipo 

de leis, até no Decálogo, mas o salmista referia-se à revelação falada e escrita de Deus, a 

qual é importante não só para o viver legal, mas também para o viver relacional com 

Deus. 

Desta forma, neste cântico de louvor à Palavra, ele expressa a sua dependência 

contínua do Deus da Palavra. Ao mesmo tempo, ele apresenta, como se irá ver no próximo 

capítulo, a dependência que as pessoas têm de direção e ajuda divina, no seu viver. A vida 

torna-se, assim, completa, quando em obediência a Deus. 
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Capítulo 3 

A IMPORTÂNCIA DE UMA VIDA DE OBEDIÊNCIA À PALAVRA 

NO SALMO 119 

 

Neste momento, busca-se analisar como o salmista procurou não só expressar as 

qualidades da Palavra, como também os seus benefícios em meio ao viver do homem. 

qualidades da Palavra, como também os seus benefícios em meio ao viver do homem. 

Neste capítulo, vê-se que o salmista realça a importância de uma vida de obediência, que 

é o que agrada ao Senhor. É que este “poema gradualmente atrai a alma fiel a desfrutar 

de uma vida agradável.”59  

Não se trata de apenas ler a Bíblia como quem lê um livro para passar o tempo nas 

férias, mas perceber, através dela, os segredos para o sucesso, ou seja, o viver que agrada 

a Deus. Assim esta obediência séria, agrada ao Senhor e ajuda o salmista a manter-se 

longe do domínio do pecado. 

 

 

3.1. A obediência à Palavra agrada ao Senhor 

 

A felicidade genuína é relacional. Por isso, o salmista realça que a verdadeira 

felicidade acontece a todo aquele que percorre o caminho da Palavra de Deus, buscando, 

desta forma, relacionar-se com o Deus da Palavra. Esta relação entre Deus, a Sua palavra 

e seu povo, que é traduzida em felicidade, ou seja, em sucesso de vida, está bem claro 

logo no Shemá, como aqui se vê - Ouve, pois, ó Israel, e atenta em os cumprires, para 

que bem te suceda, e muito te multipliques na terra que mana leite e mel,  como te disse 

o SENHOR, Deus de teus pais.60 

Ao salientar então a importância da obediência que agrada a Senhor, o salmista 

demonstra ao longo do salmo, não apenas que essa obediência genuína traz felicidade, 

 
59 SCHAEFER, K. (2001). Psalms. (D. W. Cotter, J. T. Walsh, & C. Franke, Eds.) (p. 296). Logos Bible 

Software. 
60 Deuteronómio 6:3. 
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mas que essa obediência acontece, quando se busca de coração ao Senhor, quando se vive 

como servo do Senhor e quando se teme verdadeiramente ao Senhor. 

 

3.1.1. A obediência à Palavra traz felicidade.  

Muitas vezes, a ideia de sucesso está intimamente ligada à felicidade. Aliás, ser 

feliz é a meta universal do ser humano. O problema é que, normalmente, a noção de 

felicidade está diretamente relacionada com possuir dinheiro suficiente, saúde suficiente, 

obter o respeito dos que nos rodeiam, ter poder suficiente para fazer o que se quiser, ou 

ainda, ser-se amado sem condições ou imposições. Porém, na verdade, nada disto traz 

real felicidade, pois tudo isto é passageiro e o grande problema tem a ver com algo 

chamado pecado, que afasta o homem dos melhores planos e propósitos do Deus criador 

e, como tal, distorce a noção de felicidade. Por isso, o autor começa o salmo de forma 

estrondosa e marcante, ao deixar bem claro que é a Palavra de Deus que traz felicidade – 

Bem-aventurados os irrepreensíveis no seu caminho, que andam na lei do Senhor. Bem-

aventurados os que guardam as suas prescrições e o buscam de todo o coração; não 

praticam a iniquidade e andam nos seus caminhos. (vs. 1-3). 

Ele começa com a palavra ʼashrê (yrev.a;) que significa feliz, bem aventurado ou 

abençoado. Esta bem-aventurança é repetida no verso 2, chamando a atenção para o facto 

“de que aqueles que demonstram um padrão de consistência em obedecer às diretrizes de 

Deus para a vida experimentam uma alegria profundamente enraizada.”61 Para o salmista, 

o segredo de se ser assim abençoado, ou ser feliz, deve-se a uma trindade de ações ligadas 

à Palavra – andar (v. 1, hlk), guardar (v. 2, ntsr) e buscar (v. 2, drsh) a Palavra do Senhor. 

Estes três verbos são importantes, pois implicam ações da parte do homem, na busca dessa 

mesma felicidade. Não são apenas ações em direção a Deus, mas, mais ainda, um estilo 

de vida obediente. 

O primeiro verbo, hlk (%lh) transmite a ideia de andar, não importa a direção, 

mas simplesmente o movimento de andar,62 envolvido com a Palavra. Não é um andar 

atrás de, mas à volta de, ou seja, implica proximidade, como aquele filho que brinca à 

volta do pai. Assim, é feliz quem caminha ou anda à volta da Palavra, ie, quem envolve 

a Palavra no seu viver. Surge depois o verbo ntsr (rcn), que significa guardar ou 
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observar. Este conceito de guardar tem a ver com o manter ou guardar no coração, de 

modo a afetar a forma de viver, o comportamento. É um guardar ativo, como quem guarda 

na memória o caminho que se faz para casa e, por isso, já o faz mecanicamente. Assim, 

aqueles que obedecem às Escrituras experimentam a bênção da transformação que elas 

fazem no coração. Ele conclui esta ideia de ser abençoado com o terceiro verbo, drsh 

(vrd), no sentido de investigar, de esmiuçar a Palavra, a fim de se conhecer o Senhor, 

pois este é o objeto dessa busca. É que esta busca tem como propósito Deus. Como lembra 

Zemek, “o propósito de conhecer a Palavra de Deus é o de conhecer o Deus da Palavra.”63 

Kidner acrescenta ainda que “está implícito, em todas as partes do salmo, que as 

Escrituras são reverenciadas por serem declaração d’Ele, e os servos de Deus, portanto, 

assim procuram a Ele, e não ao livro por si só.”64 Desta forma, é feliz quem se relaciona 

com Deus através da Sua Palavra. Ao ler e aprofundar o estudo da Palavra está a 

aprofundar o seu relacionamento com o Deus da Palavra. 

O resultado implícito desta felicidade é que o homem, ao andar no caminho do 

Senhor, caminha distante do pecado, pois não pode andar, ao mesmo tempo, em caminhos 

distintos. Tendo em conta o mundo corrupto em que se vive, e que facilmente contamina, 

a melhor forma de não pecar contra o Deus santo é buscar o Senhor, através do 

conhecimento e prática das Escrituras. Por isso, este buscar tem como propósito manter 

o homem afastado de praticar a iniquidade, aquilo que desagrada ao Deus da Palavra, 

como se verá mais à frente. Daí que no v. 3, ele use o verbo praticar (p‘l – l[p), que tem 

a ver não apenas com uma ação pontual, mas sendo um comportamento. O resultado do 

guardar a Palavra é uma transformação de comportamento. É importante um 

relacionamento sério com a Palavra. Desta forma, ele é feliz, não só pela proximidade ao 

Deus da Palavra, mas também porque essa proximidade o afasta de pecar e mantém-no 

no caminho correto. E essa busca deve ser profunda e não superficial; não deve ser uma 

leitura, como se diz, apenas na diagonal, mas uma leitura baseada num diálogo com o 

texto. Esta deve ser, ainda hoje, a busca pelo conhecimento de Deus, através do 

conhecimento da Sua Palavra. 
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3.1.2. Obedece quem busca de coração, ao Senhor.  

No contexto vetero-testamentário não era feita distinção, entre o conhecimento 

que provém da mente ou do coração, mas entre aqueles que realmente obedeciam a Deus 

de coração e aqueles que honravam a Deus com seus lábios, mas cujas mentes estavam 

longe dele. Assim, é necessário ter a Palavra de Deus na mente não apenas por 

memorização, mas gravá-la no coração. 

Por isso, várias vezes, ao longo do salmo, o salmista refere o seu empenho com a 

totalidade do seu coração (lebh – ble), quer seja no buscar ou no cumprir as Escrituras, 

pois, no contexto hebreu, o coração é a fonte racional e intelectual do homem – e o buscam 

de todo o coração; (v. 2). O termo hebraico tanto pode ser traduzido como coração, como 

mente ou até como homem interior. Buscar a Deus, de todo o coração, é um desejo ardente 

de ter comunhão com o Senhor, é o desejo de segui-lo mais constante e fielmente, 

procurando assim caminhar no centro da Sua vontade. 

Inclina-me o coração aos teus testemunhos e não à cobiça. (v. 36). O salmista 

conhece bem o seu coração e sabe como é fácil o homem se desviar do que é importante, 

principalmente por causa de bens materiais. Por isso, aqui, ele usa o verbo no imperativo 

do Hifil, inclina-me (nth – hjn), pedindo, assim, ajuda ao Senhor para que direcione65 o 

seu coração para o que verdadeiramente importa: Deus e a Sua Palavra. Ele não quer viver 

com um coração carnal, mas deseja ter um coração focado claramente no Senhor e na sua 

Palavra. 

 

3.1.3. Obedece quem reconhece ser servo do Senhor.  

Numa época de mania de grandeza e de poder próprio é preciso voltar a perceber 

que o segredo do sucesso eterno está em reconhecer que o ser humano nada é e que precisa 

de Deus. Uma das particularidades deste vírus, o Covid19, foi ter encostado a humanidade 

às cordas. Nem o poder económico, militar ou tecnológico conseguiram travar o contágio. 

De repente, a humanidade percebeu que não é assim tão dominante. De repente, 

perceberam que precisavam de ajuda uns dos outros. Mas, mais ainda, é necessário buscar 

ajuda da fonte da vida, o Senhor Deus. E, para isso, é preciso reconhecer que Ele é Senhor 

e, como tal, todo aquele que O teme, reconhece ser servo. 
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O salmista apresenta-se, treze vezes, como servo (‘ebhed – db,[,) do Senhor, o que 

pressupõe uma relação privilegiada com Deus. – Sê fiador do teu servo para o bem; não 

permitas que os soberbos me oprimam. (v. 122). 

Trata o teu servo segundo a tua misericórdia e ensina-me os teus decretos. Sou 

teu servo; dá-me entendimento, para que eu conheça os teus testemunhos. (vs. 124-125). 

Como servo, ele reconhece que não tem direitos nenhuns, mas depende totalmente 

de Deus; nada lhe pertence e, como possessão, terá apenas Deus como seu Senhor. Essa 

dependência não o iliba de enfrentar adversidades ou dificuldades, algumas até causadas 

por adversários seus. Daí que ele ore para que Deus, além de Senhor, seja seu fiador para 

o bem. Interessante a expressão fiador, a qual provém do verbo, ‘rb (br[), que significa, 

“estar no lugar de/por alguém, ser/tornar-se fiador, comprometer-se, ser responsável por 

alguém como garantia.”66 Como diz Zemek, “na terminologia legal, isso significaria que 

uma pessoa é legalmente responsável pela dívida de outra pessoa.”67 A ideia é que Deus 

se coloque como garantia dele. Não foi exatamente isso que Deus fez em Jesus Cristo ao 

tornar-se fiador das nossas vidas, na cruz do calvário? Mais do que para o bem, tornou-

se fiador para a eternidade de todo aquele que crê. 

No entanto, esta garantia não torna o salmista passivo na sua vivência, do género 

de estar encostado a uma árvore à espera que a fruta caia; pelo contrário, ele vive na 

dependência do Seu Senhor e deste busca aprender. Enquanto servo de Deus, ele anseia 

por melhorar a cada momento e como tal precisa de aprender mais das Escrituras. Daí 

que o seu apelo, nos vs. 124 e 125, seja ensina-me (lmd – dml), isto é, busca que Deus 

lhe dê a capacidade de aprender da Sua Palavra, e, dá-me entendimento (byn - !yb). Este 

último verbo, que se encontra no Hifil, transmite melhor a ideia de discernimento. 68 

Intencionalmente, ele não quer apenas aprender, mas deseja que Deus o ajude a discernir, 

a fim de viver de forma agradável à vontade do Senhor. É que este discernimento implica 

não somente conhecer a vontade, mas também, através dela, conhecer o carácter do 

próprio Deus. No estudo da Sua Palavra, aprende-se mais acerca de Deus e, assim, a 

relacionar-se melhor com Ele e, consequentemente, a servir melhor a Ele. 
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Contudo, o salmista não obedece só porque reconhece ser servo do Senhor, mas 

também porque reconhece ser peregrino (gër – rGE), ou seja, alguém que não é cidadão da 

nação, mas estrangeiro – Sou peregrino na terra; não escondas de mim os teus 

mandamentos. (v. 19). 

A expressão peregrino aparece unicamente no v. 19 e traz ao de cima a realidade 

de que, tal como o salmista, a jornada do crente, aqui na terra, é passageira. Enquanto 

peregrino ou estrangeiro, não pode reivindicar qualquer direito de cidadania sobre a terra. 

A terra é pertença do Senhor, por isso o salmista não tem qualquer direito,69 que não dado 

pelo Senhor, e por isso clama para que a Sua Palavra permaneça visível e disponível para 

ele. Assim o povo habita “com permissão para viver em propriedade divina e totalmente 

dependente de Deus.”70 Como tal, o crente que conhece e caminha de acordo com a 

Palavra, compreende que vive na terra do Senhor, como peregrino, esperando a bênção 

do Senhor da terra. 

 

3.1.4. Obedece quem teme verdadeiramente ao Senhor.  

É importante perceber-se que não chega definir-se como servo, se não houver 

temor. O servo sem temor ao seu Senhor é como um funcionário sempre descontente, a 

reclamar o tempo todo. Faz por fazer, sem ter alegria no que faz e sem o intuito de alegrar 

o seu chefe. Assim, como servo, ele obedece, pois teme ao Senhor – Confirma ao teu 

servo a tua promessa feita aos que te temem. (v. 38). 

Ele faz parte daqueles que temem (yir’â – ha'r>y I) o Senhor. Esta expressão hebraica 

pode ser entendida como um substantivo ou um verbo no Infinitivo do Qal. Em ambos os 

casos transmite a ideia de temor,71 um temor profundo e sério por Deus. O temor está 

interligado com a ideia de medo, pois leva o homem a perceber quem é, diante da 

grandeza de Deus. Não é aquele medo que afasta e leva a não querer chegar perto, mas 

aquele medo que assusta, mas, ao mesmo tempo, atrai a algo. Faz lembrar aqueles 

momentos em que, na juventude, nos acampamentos, se contavam histórias de terror, à 

noite. Apesar do medo que se sentia, queria-se ouvir o resto, pois havia uma atração pelo 

desenrolar da história assustadora. Este temor leva-nos a dar passos pequenos, a chegar 
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com cuidado diante de Deus, pois Ele é santo. Este temor é fundamental no 

relacionamento com Deus e, neste Salmo, é resposta à mensagem de Deus. 

Sem este temor, como se pode obedecer e depender deste Senhor? A ausência 

deste temor leva as pessoas a terem uma ideia de Deus pequena demais. Por isso, o 

salmista diz: Arrepia-se-me a carne com temor de ti, e temo os teus juízos. (v. 120). O 

salmista utiliza, aqui, não somente o verbo yr’ (ary), para transmitir a ideia de temor ou 

respeito pelas Escrituras, mas também o verbo smr (rms), que significa tremer, com o 

substantivo phd (dxP), que transmite a ideia de pavor ou medo profundo. É interessante 

que a junção destas duas expressões transmite aquela ideia de ‘deixar os pelos em pé’, ou 

‘pele de galinha’, uma “reação física de espasmos (a flexão involuntária dos músculos da 

pele) causados por medo e terror.72 É como que reconhecer que a santidade e a soberania 

de Deus o levam a ficar assustado, mas assustado por falhar para com Deus e a Sua 

Palavra. Ele sabe do que o Senhor é capaz. Há que lembrar que Deus é Santo, exaltado; 

Ele é o único Deus sábio, o Criador, o soberano Senhor. É Ele quem diz o que fazer e sem 

ter que, necessariamente, apresentar uma razão. Ao que serve só lhe resta obedecer. Não 

há alternativa, nem tem de haver escolhas múltiplas. Moisés e o povo perceberam isso 

quando, em Êxodo 19, foram desafiados a chegarem-se ao monte do Senhor, mas sem 

tocar no monte. E eles assim fizeram. O receio de tocar no monte e morrer não foi mais 

forte que o desejo de se aproximarem do monte, enquanto Moisés subia e o Senhor descia. 

Quando Isaías contemplou a santidade do Senhor, descrita em Isaías 6, reconhecendo que 

era pecador, ele pensou que morreria. Porém, esse temor não o afastou de se disponibilizar 

a servir a esse Senhor Santo, Santo, Santo. É preciso voltar a este temor. Uma visão 

pequena e medíocre de Deus leva a uma vida medíocre e pequena, sem qualquer 

preocupação em agradar o santo Deus. 

Se existe um temor sério ao Senhor, enquanto Deus Santo, existe também temor 

pela Sua Palavra. E se existe temor pela Sua Palavra, o crente procura viver de acordo 

com ela, pois não quer desagradar ao Senhor nem ficar debaixo da Sua Ira. Ao temer 

assim o Senhor e a sua Lei, o salmista mostra como deve viver um cristão piedoso: em 

obediência.  
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3.2. A obediência à Palavra afasta o homem do pecado 

 

Enquanto o homem está focado em buscar a Deus, através da sua Palavra, vai 

permitindo ser transformado por ela e, como tal, o seu comportamento vai sendo de 

acordo com o que agrada ao Senhor. Mas, não chega conhecer a Bíblia. Aliás, nunca 

chega apenas conhecer. Esse conhecimento não deve ser uma espécie de somatório de 

informação. Deve, sim, ser uma relação simbiótica com a Palavra, que causa um desejo 

forte de se andar no caminho do Senhor e, como tal, mais longe de uma vida de pecado. 

Como diz Harman, o salmista lembra que “a obediência o guarda de andar por caminhos 

pecaminosos, e assegura que ele não se afastará das veredas da obediência.”73 

Assim, de seguida, pode-se ver como o salmista mostra que a obediência séria à 

Palavra, mantém uma vida pura, estável e distante da vergonha do pecado. 

 

3.2.1. A obediência à Palavra mantém a pureza no viver.  

Como já atrás se viu, no contexto hebreu, o coração é o centro de tudo, não 

somente o lado emocional, mas também o racional. Por isso, a Palavra deve chegar ao 

coração. Então, como se encontra o coração? Está limpo ou cheio de motivos que causam 

vergonha? O salmista lembra que Deus, e somente Deus, pode purificar o seu coração, ao 

guardar a Sua Palavra, ou seja, através da acção da Sua Palavra nele – De que maneira 

poderá o jovem guardar puro o seu caminho? Observando-o segundo a tua palavra. De 

todo o coração te busquei; não me deixes fugir aos teus mandamentos. Guardo no 

coração as tuas palavras, para não pecar contra ti. (vs. 9-11). 

Através da sua relação com a Palavra, ele procura manter-se puro, sem se sujar ou 

contaminar. O verbo guardar puro (v. 9, zkh – hkz), que se encontra no Piel, não tem 

apenas o sentido de se estar limpo, mas tem também o de manter-se limpo74 do pecado 

ou de qualquer imoralidade. Para tal, esta pureza exige uma relação com a Palavra, 

baseada em observar, buscar e guardar. Ele exprime essa busca pela pureza através de 

três verbos. Primeiro, o verbo shmr (v. 9, rmv), que pode ser traduzido por observar, 

guardar ou preservar. Este preservar é resultado da Palavra focada no seu coração; desta 

forma, ele mantém o seu caminho, o seu viver, puro. Depois vem o verbo drsh (v. 10, 
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vrd), que significa investigar ou esmiuçar. Tal como se viu anteriormente (3.1.1), este 

investigar aqui, apresenta a ideia de uma investigação intensiva, sem que nada fique por 

esmiuçar, uma busca fervorosa de Deus, o qual é o objeto deste seu desejo. Por fim, o 

verbo tspn (v. 11, !pc), que pode ser traduzido por guardar, esconder ou entesourar. A 

ideia de esconder é mais do que memorizar; é viver conforme o que tem guardado. Daí 

que a expressão entesourar seja melhor, pois não transmite apenas a ideia de que ele 

busca guardar no seu coração as palavras do Senhor, mas também de lhes dar um real e 

tremendo valor – o “seu compromisso é entesourar, armazenando a Palavra.”75 Ele 

entesoura, não riquezas, mas a Palavra no seu coração,76 e não como um amuleto, mas 

como a sua razão de viver. No seu coração deposita a Palavra, “onde habita o amor e a 

vida, e ali ela encheu as recamaras com doçura e luz.”77 Ao buscar, guardar e entesourar 

as Escrituras no seu coração, ele vai tirando o espaço vazio existente no coração e do qual 

o pecado tanto gosta para trazer a sua má influência. 

Desta forma, ele resguarda-se de pecar (v. 11, ht’ – ajx) contra o Senhor. Este 

pecar tem a ver com a clara desobediência a Deus, com o desviar do alvo que o Senhor 

tem para os seus filhos. É ofender, de forma séria e pessoal, a Deus. E como o salmista 

não quer isso, citando Zemek, ele utiliza no original um paralelismo, lembrando que, no 

seu coração, ele precisa de ter a Palavra de Deus (’imrätekä – ^t,r"m.ai – tua palavra) para 

não pecar contra o Deus da Palavra (’ehetä’-läk - %l'-aj'x/a , - pecar contra ti).78 É 

importante lembrar que “a Bíblia é o agente de purificação de Deus para o pecado e que, 

sem ela, nunca viveremos uma vida santa.” 79 Então, há que ler a Palavra e através dela 

cuidar do viver que agrada ao Senhor. 

 

3.2.2. A Obediência à Palavra traz uma vida estável.  

Perante a forte influência deste mundo pecaminoso, o salmista reconhece a 

necessidade de um viver estável e firme, resultante de uma séria relação com as 
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Escrituras. Por isso, ele clama ao Senhor por essa estabilidade – Firma os meus passos 

na tua palavra, e não me domine iniquidade alguma. (v. 133) 

O salmista sabe que Deus é fiel e, por isso, ele clama de forma enfática ao Senhor 

para que o seu caminhar esteja firmado em conformidade com as Escrituras, a fim de que 

o mal não domine sobre ele. Para isso ele usa o imperativo no Hifil, de kûn (!Wk), que 

transmite a ideia de tornar, manter, ou firmar de acordo com as promessas de Deus, ie, 

na Sua Palavra. E como sabe que o Senhor é fiel, irá trazer-lhe essa estabilidade através 

das Escrituras. Espera-se, então, que esta direção divina chegue àquele que busca a Deus 

através do canal próprio: a Palavra de Deus. 80 Desta forma, o cristão, através das 

Escrituras, procura colocar os seus pés, o seu caminhar, em caminho seguro e não em 

areias movediças. Não é como o homem quer, mas é como que se, perante um GPS, 

escutasse as orientações de Deus. Como diz Spurgeon, o Senhor, através da Sua graça 

“nos capacita a pôr nossos pés, passo a passo, precisamente no lugar que sua Palavra 

ordena.”81 

Ao permanecer firme no Senhor, através da Sua Palavra, o salmista espera, não 

somente estar longe da iniquidade, mas também não ser por ela dominado. A expressão 

para iniquidade, é ’äwen (!w<a '), que pode também significar maldade e calamidade. Na 

prática, este substantivo implica todo o comportamento moralmente errado, seja por 

influência de outras pessoas, seja por influência de alguma idolatria ou desobediência 

pessoal. Assim, apenas uma séria caminhada nas Escrituras, na dependência do Senhor, 

pode afastar o homem do domínio da iniquidade. Por isso, o salmista usa o Hifil do verbo 

shlt (jlv) que transmite a ideia de domínio em forma de tirania. Não se trata de 

simplesmente ser influenciado pelo mal, mas de ser dominado, contra a sua vontade, por 

esse mal. É um domínio tirânico do pecado. 82 Ele quer estar longe disso. Ele quer viver 

debaixo do domínio do Senhor e não do pecado. O seu senhor não será o mal ou a 

idolatria, mas o Deus de Israel, pois é Ele que o mantém firme, cuidando dele. 

 

 

 

 
80 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 298). Logos Bible Software. 
81 Salmo 119 – o Alfabeto de Ouro. São Paulo, p. 185. 
82 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 300). Logos Bible Software. 

https://ref.ly/logosres/wrdgdchldgdxgtc?ref=Bible.Ps119.129-136&off=14969&ctx=tabilize+my+steps!
https://ref.ly/logosres/wrdgdchldgdxgtc?ref=Bible.Ps119.129-136&off=14969&ctx=tabilize+my+steps!
https://ref.ly/logosres/wrdgdchldgdxgtc?ref=Bible.Ps119.129-136&off=14969&ctx=tabilize+my+steps!
https://ref.ly/logosres/wrdgdchldgdxgtc?ref=Bible.Ps119.129-136&off=14969&ctx=tabilize+my+steps!
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3.2.3. A Obediência à Palavra afasta a vergonha do pecado 

Entretanto, essa estabilidade é resultado da dependência da Palavra, mas o 

contrário também é verdadeiro; isto é, o caminhar estável ajuda na compreensão e prática 

das Escrituras, e afasta a vergonha do pecado – Tomara sejam firmes os meus passos, 

para que eu observe os teus preceitos. Então, não terei de que me envergonhar, quando 

considerar em todos os teus mandamentos. (vs. 5-6) 

Por isso, o salmista traz de novo o verbo kûn (!Wk) que aqui se encontra no Nifal, 

expressando, assim, firmeza, estar resoluto, ou corretamente direcionado pela Palavra. 

O salmista quer, então, progredir, de forma firme e bem enraizada, na sua busca de Deus 

através da Sua Palavra.  

Perante esta firmeza do seu caminhar, ele reconhece que não terá de se 

envergonhar diante da Palavra por causa do seu pecado. Como diz Spurgeon, “o pecado 

traz vergonha, e quando o pecado se vai, dissipa-se o motivo para envergonhar-se.”83 

Assim, ao contemplar as Escrituras, não de forma superficial, mas completa, ele 

reconhece a necessidade de expor a sua vida à revelação penetrante de Deus e, assim, é 

limpo por ela. O verbo traduzido por considerar ou contemplar (nbt – jbn) denota não 

apenas um olhar de relance, mas uma contemplação cuidadosa, sustentada e favorável.84 

Desta forma, ele não cai em desgraça, isto é, não fica envergonhado (bôsh – vwOb). Este 

verbo transmite a ideia de cair em desgraça ou ficar envergonhado por algo mal feito ou 

mesmo não feito. Perante o sondar da Palavra na sua vida, “o salmista temia o pior tipo 

de desgraça, uma exposição interna e dolorosa da não conformidade com as escrituras, na 

presença de um Deus omnisciente. Consequentemente, quando Deus graciosamente 

fornece os recursos para a caminhada do salmista se conformar com a Sua Palavra (v. 5), 

ele não sentirá as dores da desgraça ao olhar para a revelação especial”85 que é essa mesma 

Palavra. 

Assim, em vez de ser envergonhado, ele opta por se apegar à Palavra, não só para 

se manter longe do pecado, mas também para caminhar fortalecido por ela – Aos teus 

testemunhos me apego; não permitas, SENHOR, seja eu envergonhado. (v. 31) 

 
83 Salmo 119 – o Alfabeto de Ouro. p. 19. 
84 COPPES, L. J. (1999). 1282  נָּבַט. In HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K., (Eds.), 

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 546). Chicago: Moody Press. Logos Bible 

Software. 
85 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 76–77). Logos Bible Software. 
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Ele utiliza o verbo dbq (qbd) que significa unir, colar ou apegar. O salmista 

esforça-se por se apegar ou colar à Palavra de Deus. É necessário não só um apreço pelas 

Escrituras, ao ponto de as colocar num museu, mas ao ponto de as ‘devorar’ e, assim, ser 

alimentado por elas. Ao se colar aos testemunhos do Senhor, ele evita o espaço ou o vazio 

do qual o pecado se aproveita para influenciar.  

Este apego à Palavra não é por causa da sua beleza de escrita, ou dos seus poemas 

atrativos, mas porque é a lei, o ensino declarado do Senhor para com o homem. É Palavra 

de Deus. Por isso neste próximo capítulo, o salmista mostra as características divinas da 

Palavra, que expressam o carácter divino do Seu Sumo Autor. 
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Capítulo 4 

O CARÁCTER DIVINO DA PALAVRA EXPRESSO NO SALMO 

119 

 

Neste capítulo será visto como a Palavra apresenta características divinas. Ela é 

reflexo do Seu Autor. É necessário ler e relacionar-se com o Deus da Palavra. Por isso o 

leitor é chamado a conhecer a importância de um relacionamento com Deus, através do 

conhecimento, não apenas teórico, mas prático, da Sua Palavra, o que resultará numa vida 

autêntica em conformidade com a vontade do Senhor da Palavra. 

Será também interessante perceber-se como a Palavra lembra que todo o conceito 

de justiça, amor e salvação, provém de Deus, e nada tem a ver com mérito humano. Mas 

Deus amou o homem e desde o início, após a criação deste, desejou ter uma relação com 

ele. 

 

 

4.1. Os atributos divinos da Palavra de Deus  

 

Ao longo do Salmo, o autor do mesmo apresenta, não apenas a importância da 

Palavra, mas define com diferentes atributos, essa mesma Palavra, ligando-a a Deus, pois 

é divina, como o Seu autor. A Palavra é do Senhor e apresenta as características do Seu 

autor. 

Assim nos próximos pontos o salmista irá realçar que a Palavra é justa, é 

verdadeira e permanece para sempre. Mas também quer mostrar que a Palavra vivifica, e 

transborda de amor e bondade de Deus.  

 

4.1.1. A Palavra do Senhor é justa.  

Ser reto ou justo é um dos atributos de Deus. A Palavra é justa, pois o Senhor é 

justo. Assim, ela influencia a todo o homem que com ela interage, com fé e obediência, a 

agir com justiça e retidão – Justo és, SENHOR, e retos, os teus juízos. Os teus 

testemunhos, tu os impuseste com retidão e com suma fidelidade. (vs. 137-138) 
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As Escrituras ou juízos são definidos como pertença de Deus e são caracterizados 

como justos ou retidão (v. 138, tsedeq – qd,c,), ou retos (v. 137, yäshär – rv'y "). Aqui, este 

adjetivo - retos - transmite a ideia de que os juízos são corretos, nivelados, planos ou 

direitos. 86 A Palavra de Deus é justa, porque Deus é justo (qyDIc;), e ela está nivelada de 

forma correta. Não foi feita para enganar, fazer tropeçar ou fazer cair o homem, mas sim 

para que o seu caminhar seja a direito, nivelado. Assim, vale a pena caminhar tendo como 

guia as Escrituras, pois elas conduzem moralmente de forma justa. Por isso, todo aquele 

que deseja conhecer aquilo que é correto, e também viver de forma íntegra, não tem outra 

solução senão estudar a Bíblia,87 pois lá encontram-se, de forma fiel e justa, os 

testemunhos dados por Deus (v. 138). Aqui, é interessante notar que o autor utiliza o 

verbo traduzido por impuseste, (tswh – hwc), no perfeito do Piel, que transmite de forma 

enfática a ideia de uma ordem, um comando; é quase como cobrar de alguém algo que 

tem de ser feito ou realizado.88 Assim são os juízos ou testemunhos do Senhor; não são 

apenas para ser lidos e compreendidos, mas obedecidos, praticados e vivenciados, de 

forma a que o caminhar seja correto aos olhos do Autor destes testemunhos. 

Mas, tal como o salmista nos lembra, por vezes o juízo dói – Bem sei, ó SENHOR, 

que os teus juízos são justos e que com fidelidade me afligiste. (v. 75) 

O homem sempre procurou fugir à responsabilidade dos seus erros. Por vezes, tal 

como o pai para com o seu filho, Deus traz castigo ou juízo corretivo, a fim de levar 

novamente o seu filho a caminhar ou a viver de forma correta. David, quando percebeu a 

gravidade do seu pecado, reconheceu-o e confessou-o diante de Deus, chegando a afirmar 

que Deus era digno de o julgar ou castigar, devido à gravidade do seu pecado.89 Não se 

sabe ao certo a razão nem o tipo de aflição que o salmista está a enfrentar, mas 

independentemente do que tenha acontecido, ele reconhece que o juízo que o Senhor 

trouxe sobre si foi justo e merecido. Para isso, ele usa o verbo traduzido por afligiste (‘nh 

- hn[), no Piel que significa afligir, humilhar ou oprimir.90 Desta forma, ele realça, de 

forma sentida, o peso do juízo de Deus perante o pecado, mas também a fidelidade 

 
86 OLIVIER, H. (2011). ישר. VANGEMEREN, W. A. (Ed.), Novo Dicionário Internacional de Teologia e 

Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 2, p. 1129). Logos Bible Software. 
87 BOICE, J. M. (2005). Psalms 107–150: An Expositional Commentary (p. 1044). Logos Bible Software. 
88 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 310). Logos Bible Software. 
89 Salmos 51:4. 
90 BROWN, F., DRIVER, S. R., e BRIGGS, C. A. (1977). Enhanced Brown-Driver-Briggs Hebrew and 

English Lexicon (p. 776). Oxford: Clarendon Press. Logos Bible Software. 

https://ref.ly/logosres/nditeat?ref=HebrewGK.HGK3837&off=184&ctx=yāšār)%2C+subs.+adj.%3A+~reto%2C+plano%2C+certo%2C+
https://ref.ly/logosres/boicecm19cps?ref=Bible.Ps119&off=182804&ctx=+138%2C+142%2C+and+144.%0a~Another+reason+why+t
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(’ëmûnâ - hn "Wma /) de Deus, pois Este não o faz como mera punição, mas, de forma 

pedagógica, para levar o pecador a perceber que não pode, nem deve, viver em pecado, 

desobedecendo ao seu Senhor. O salmista entende a fidelidade de Deus no meio desta 

aflição que ele enfrenta; sente que é “uma prova de que Deus continua a amá-lo e que 

está trabalhando para que ele cresça e amadureça por meio desta aflição.”91 Vale a pena 

notar que o Senhor sempre repreende e corrige, com amor, a quem ama, como nos lembra 

o autor de Hebreus.92 Spurgeon lembra que o “nosso Pai celestial não é Eli: ele não pode 

ver seus filhos pecarem sem repreendê-los; seu amor é imenso demais para que isso 

aconteça.”93 Ele prossegue, lembrando que quem faz uma confissão como esta, está a 

progredir “na escola da graça, e está assimilando os mandamentos.”94 

Sendo Deus assim justo, e justa a Sua Palavra, aquele que anda nos caminhos do 

Senhor percebe que o Senhor é sempre digno e fiel ao agir para com ele e, por isso, 

procura corrigir o seu andar, segundo essa mesma Palavra de justiça. 

 

4.1.2. A Palavra do Senhor é verdade e é eterna.  

Nesta alínea, apresentam-se duas características da Palavra ligadas ao Seu autor – 

Verdade e Eternidade. Isto porque, em vários versos do Salmo, o autor junta as duas 

características. Tal como Jesus se apresenta como Verdade,95 e como Palavra Eterna,96 

assim também as Escrituras, que falam deste Messias, bebem d’Ele a eternidade e a 

verdade – A tua justiça é justiça eterna, e a tua lei é a própria verdade. (v. 142); 

As tuas palavras são em tudo verdade desde o princípio, e cada um dos teus justos 

juízos dura para sempre. (v. 160). 

O salmista quer deixar bem claro que as Escrituras, em todas as suas palavras 

escritas, são verdade. E não é uma verdade qualquer, pois como mostra o pronome na 

segunda pessoa do singular (tua), é a Palavra de Deus, que está imbuída deste atributo de 

Deus. Ou seja, está a afirmar que a Bíblia não contém a verdade, mas que é a Verdade; 

também não está a dizer que a Bíblia não contenha exemplos vivos de pessoas que 

mentiram, mas que o Senhor sempre foi verdadeiro e real com o Seu povo. Deus nunca 

escondeu nada, naquilo que orientou a que fosse escrito, seja em relação ao Seu carácter, 

 
91 BOICE, J. M. (2005). Psalms 107–150: An Expositional Commentary (p. 1008). Logos Bible Software. 
92 Hebreus 12:6. 
93 Salmo 119 – o Alfabeto de Ouro. São Paulo, p. 122. 
94 Ibidem. 
95 João 14:6. 
96 João 1:1-2. 
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seja em relação às histórias e ao carácter daqueles cujas vidas estão escritas e descritas 

neste livro da vida. Daí ele repetir a “tua lei é a própria verdade” (v. 142), todos “os teus 

mandamentos são verdade” (v. 151) e, as “tuas palavras são em tudo verdade” (v. 160). 

De Génesis a Apocalipse, a Palavra é verdadeira. Desde o momento em que foi pensada, 

verbalizada e escrita. Ela é verdadeira desde que foi traduzida para as diferentes línguas 

e permanece verdadeira, seja em papel, seja em áudio ou em formato digital, até ao fim 

dos tempos. Como diz Spurgeon, a “Palavra de Deus tem sido verdadeira desde o primeiro 

momento em que ela foi verbalizada; verdadeira ao longo de toda a história; verdadeira 

para nós, desde o instante em que cremos nela. Aliás, ela nos é verdadeira antes que 

fôssemos verdadeiros para ela.”97 Ao defini-la como verdade, o salmista usa o substantivo 

’emet (tm,a /), para atribuir tal característica às Escrituras. Este substantivo, além de 

verdade, transmite a ideia de firmeza, estabilidade, fidelidade, ou mesmo, confiabilidade. 

Segundo Zemek, este substantivo deriva da raiz !ma (’mn) e, porque “na Bíblia, a vontade 

conhecida de Deus é final para o homem como um padrão de verdade, não como 

arbitrário, mas como expressivo da natureza de Deus”98, esta verdade, que é a Palavra, 

explicita a vontade revelada de Deus para o homem. 

No entanto, o salmista além de caracterizar a Palavra como verdade, também 

lembra que essa mesma verdade existe desde sempre e que permanece eternamente 

inalterável. “Certa vez Martinho Lutero disse acerca da Palavra de Deus, «A Bíblia está 

viva, ela fala comigo; tem pés, corre atrás de mim; ela tem mãos, segura-me. A Bíblia 

não é antiga ou moderna. É eterna.»”99 Independentemente da mudança dos tempos, de 

culturas, de povos, a Sua verdade permanece efetiva para sempre. No v. 160 ele junta 

rö’sh (vaOr), um substantivo que significa, literalmente, cabeça, com debärekä (^r >b'd >), 

outro substantivo, mais o respetivo sufixo prenominal, tua palavra, para demonstrar que 

o principio não tem a ver com a verdade, mas com a Palavra.100 Este substantivo, rö’sh, 

além de cabeça, pode ainda significar soma ou totalidade, quando se refere a um grupo 

de pessoas ou coisas, ou mesmo de princípio, quando se refere a coisas.101 Ao usar este 

 
97 Salmo 119 – o Alfabeto de Ouro. São Paulo, pp. 212-213. 
98 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (pp. 315–316). Logos Bible Software. 
99 BOICE, J. M. (2005). Psalms 107–150: An Expositional Commentary (pp. 1011). Logos Bible Software. 
100 No hebraico, é utilizado, para esta finalidade, uma linha horizontal semelhante ao hífen do alfabeto 

latino, chamada maqqëph, que junta as duas palavras de forma, não só a serem lidas como uma só, mas 

também a ligar o sentido entre elas. 
101 VINE, W. E., UNGER, M. F., & WHITE, W., Jr. (1996). Vine’s Complete Expository Dictionary of Old 

and New Testament Words (Vol. 1, p. 106). Logos Bible Software. 
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substantivo, ele realça que, desde o princípio, a soma de todas as Escrituras do Senhor, 

são plenamente verdade. Sendo d’Ele, existem desde o início com Ele. E são eternas como 

Ele.  

Quanto à durabilidade da Palavra, o salmista usa o substantivo, ‘ôläm (~l'wO[), que 

significa eterno ou para sempre, realçando assim que não tem fim e que permanece para 

sempre. E não somente permanece para sempre, como está bem firme, – para sempre, ó 

SENHOR, está firmada a tua palavra no céu. (v. 89). Neste verso, ele liga esta eternidade 

não apenas adverbialmente, mas sintaticamente ao particípio, ntsb (bcn) que se encontra 

no Nifal e significa permanecer, estar de pé, ou inalteravelmente fixo.102 Ao apresentar a 

base da firmeza como céu (shämayim – ~yIm;v '), não parece que tenha apenas a ver com a 

ideia do lugar de habitação de Deus e seus anjos, mas mais com a ideia de imutabilidade. 

Na verdade, o céu sempre transpareceu esta ideia de grandeza e de permanência. O sol 

vai e vem, a lua e as nuvens vão e vê, mas o céu, como sua ‘habitação’, permanece. Assim, 

as Escrituras, além de eternas, permanecem firmes e duradouras. 

Isto dá uma segurança tremenda, pois a Palavra de Deus prova, desta forma, no 

seu todo, a sua confiabilidade e a sua verdade imutável. Todo aquele que a lê encontra 

nela a sua confiabilidade infalível, o que permite, por meio de uma perspetiva 

transcendente, suportar as difíceis tribulações da vida e perseverar diante delas. 

 

4.1.3. O Amor salvífico de Deus.  

O salmista reconhece que Deus não é indiferente e despreocupado em relação à 

Sua criação, muito pelo contrário, “é um Deus amoroso; é por isso que Ele nos deu a 

Bíblia. Visto que é um Deus amoroso, não deveria Ele cuidar daqueles que ama e libertá-

los?”103 Este é um dos temas mais tremendos, não somente de todo o salmo 119, mas de 

todas as Escrituras – o amor gracioso que traz salvação. O salmista clama – Venham 

também sobre mim as tuas misericórdias, SENHOR, e a tua salvação, segundo a tua 

promessa. (v. 41) 

É incrível a riqueza do verso v.41. Ele junta duas expressões do carácter de Deus, 

essenciais à salvação daquele que n’Ele crê e a mantê-lo numa relação com o Senhor. São 

elas a misericórdia (hesed – ds,x,) do Senhor e a salvação (teshû‘â – h['WvT.) por parte do 

 
102 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 219). Logos Bible Software. 
103 BOICE, J. M. (2005). Psalms 107–150: An Expositional Commentary (p. 1036). Logos Bible Software. 
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Senhor. Normalmente traduzido por bondade, benignidade, amor, mas, na sua maioria 

das vezes, por misericórdia, o termo hesed apresenta o mais tremendo e fantástico dos 

atributos de Deus, o seu amor gracioso, muitas vezes, designado como amor constante 

ou amor fiel. O termo está ligado à aliança e designa quase sempre um amor que implica 

uma entrega fiel, um amor persistente ou constante dentro de um relacionamento, 

marcado por uma profunda capacidade emocional e espiritual. É um amor que não 

depende daquele que é amado, ou seja, nada tem a ver com qualquer característica 

positiva do amado, mas depende unicamente daquele que ama. Por isso, este é o amor de 

Deus relacionado com a fidelidade à aliança entre Ele e o povo da Sua escolha.104 Esta 

expressão lembra que Deus é bom e o seu amor é eterno; Ele não é volúvel como os outros 

deuses, criados à imagem do homem. É este amor constante do Senhor para com o seu 

povo que tornava possível a sua entrada na presença de Deus, levando o amado a viver 

uma vida longe do mal e perto do Senhor.  

Continuando a falar deste amor incrível, o Léxico BDB diz que se trata de um 

amor que redime ou salva dos inimigos e das aflições, por isso, o homem deve confiar 

nesse amor, alegrar-se e esperar nele.105 É um amor que preserva a vida, que restaura e 

redime do pecado e mantém fielmente a aliança com o seu povo, não por causa deste, mas 

por causa do Deus da aliança. Logo, talvez a melhor tradução fosse graça, como é vista 

no Novo Testamento, pois é um amor que guarda e que salva. Por isso, o salmista, na 

mesma frase, clama por esse amor e pela salvação que provém do Senhor. O termo para 

salvação (teshû‘â) tem a ver com libertação. O salmista, enquanto pecador, reconhece 

que precisa de libertação, por parte do Senhor, quanto ao mal que o escraviza. Por isso, 

busca essa salvação. E isto é resultado do amor de Deus, pois a salvação é o amor de Deus 

em ação.106 Na verdade, é deste grande amor de Deus que provém a salvação. Por fim, o 

salmista lembra que este amor salvador de Deus é parte do Seu carácter, pois a Sua 

Palavra ou promessa (’imrâ – hr"m.ai) assegura esta mesma bondade (hesed) não merecida 

para com aquele que n’Ele crê. Que tremendo perceber, ainda hoje, a qualidade única 

deste amor que salva, não por causa do que alguém pode fazer, mas que está alicerçado 

 
104 HARRIS, R. L. (1999). 698 חסד. HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.), 

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 307). Logos Bible Software. 
105 BROWN, F., DRIVER, S. R., e BRIGGS, C. A. (1977). Enhanced Brown-Driver-Briggs Hebrew and 

English Lexicon (p. 339). Logos Bible Software. 
106 HARTLEY, J. E. (1999). 929 יָּשַע. HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.), 

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 416). Logos Bible Software. 
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num Deus que, olhando para a o auge da sua criação, e vendo a pequenez e fragilidade do 

homem, escolheu amá-lo e trazer-lhe salvação. 

Mas, este amor é também um amor que conforta - Venha, pois, a tua bondade 

(hesed) consolar-me, segundo a palavra que deste ao teu servo. (v. 76). Como se viu no 

ponto 4.1.1., sobre o juízo do Senhor, o salmista havia referido no v. 75, a forma como 

Deus o afligira fielmente. Agora, no verso seguinte, ele reconhece a forma como este 

amor gracioso do Senhor lhe traz consolo no meio dessa aflição divinamente justa. Para 

isso, ele usa o verbo nhm (~xn) no Piel para dizer que este amor do Senhor lhe traz consolo 

ou conforto. É o mesmo verbo que aparece no bem conhecido Salmo 23:4, em relação ao 

consolo trazido à ovelha, por parte do cajado e da vara do Senhor.107 Embora o sofrimento 

que atravessa seja difícil e amargo, este amor gracioso lembra o salmista da aliança feita 

e da sua bondade e, isso, traz-lhe consolo. Ele precisava lembrar-se constantemente deste 

amor do Senhor que sempre o protegerá, dentro da aliança. 

Por isso, este amor motiva o povo a servi-Lo e a obedecer-Lhe, ou seja, a viver 

para Ele, tornando-se assim a base para o ponto seguinte, como vemos, no v. 88, Vivifica-

me segundo a tua benignidade (hesed); assim guardarei o testemunho da tua boca. 

“Parece surpreendente que um dos primeiros resultados de conhecer a Deus como um 

Deus de amor seja a obediência? Pensamos no amor como mero sentimentalismo, um 

sentimento a ser desfrutado e absorvido. Na Bíblia, o amor é um relacionamento que 

resulta em ações morais”108, numa vivência de constante obediência. Por isso, a resposta 

ao amor gracioso de Deus é um viver que agrada a Deus, e o que agrada a Deus é uma 

vida de obediência à Sua Palavra. 

 

4.1.4. A Palavra é vida e dá vida.  

O salmista não somente reconhece a importância da Palavra, como também sabe 

que é pela justiça graciosa do Senhor que este o mantém vivo. Por isso, ele repete várias 

vezes: 

Vivifica-me segundo a tua palavra. (v. 25); vivifica-me por tua justiça. (v. 40); 

Vivifica-me segundo a tua benignidade; (v. 88); vivifica-me, segundo os teus juízos. (v. 

149); vivifica-me, segundo a tua promessa. (v. 154); vivifica-me, ó SENHOR, segundo a 

tua bondade. (v. 159). 

 
107 WILSON, M. R. (1999). 1344 נָּחַם. HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.), 

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 571). Logos Bible Software. 
108 BOICE, J. M. (2005). Psalms 107–150: An Expositional Commentary (p. 998). Logos Bible Software. 
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Reconhecendo a necessidade de viver e percebendo que deve a sua vida ao Senhor 

da Palavra, ele clama constantemente ao Senhor que lhe continue a dar vida. Não porque 

ele mereça, mas por causa dos méritos da promessa, da justiça graciosa e do amor 

constante de Deus. A expressão vivifica-me, provém do verbo hyh (hyx), que se encontra 

no imperativo do Piel, e que significa traz-me à vida ou mantém-me vivo. Como diz 

Kidner, o salmista reconhece que a sua “vitalidade depende diretamente de Deus”109 e, 

por isso, “prosseguirá pressurosamente em busca de nada menos do que o toque 

vitalizante de Deus”110, pois toda a sua vida depende de Deus. 

Ele sabe que a sua vida não depende apenas daquilo que come para fortalecimento 

do seu corpo, mas, espiritualmente, depende da forma como come da Palavra de Deus 

como, mais tarde, Jesus viria a lembrar – Está escrito: não só de pão viverá o homem, 

mas de toda a palavra que procede da boca de Deus.111 Por isso, é interessante a forma 

como o salmista repete este desejo de vida na Palavra na vigésima primeira estrofe deste 

salmo (r): 

Defende a minha causa e liberta-me; vivifica-me, segundo a tua promessa. (v. 

154); Muitas, SENHOR, são as tuas misericórdias; vivifica-me, segundo os teus juízos. 

(v. 156); Considera em como amo os teus preceitos; vivifica-me, ó SENHOR, segundo a 

tua bondade. (v. 159). 

Todo o desejo de vida, aqui descrito, encontra-se no imperativo, pois ele não quer 

sequer pensar na possibilidade de não viver - ou mesmo de viver - sem a Palavra. Por 

isso, ele deseja ser vivificado pelas Escrituras, lembrando-se de que juízos (mishpät – 

jP'v.mi) e promessa (ʼimrâ – hr'm.ai) do Senhor são sinónimos da Palavra. Ele sabe que em 

tudo depende do Senhor e que é a misericórdia de Deus, através da Sua Palavra, que o 

manterá vivo. 

No v. 154, além de pedir para ser vivificado, o salmista também pede que seja 

liberto das dificuldades que enfrenta. Para isso, usa o imperativo do verbo g’l (lag), no 

Qal, que significa redimir, resgatar ou libertar. Este é um verbo com um peso teológico 

muito grande, pois lembra o livro de Rute e o parente remidor, onde está implícito o 

resgate, não só de uma propriedade, mas também de alguém ou mesmo de todo um povo. 

 
109 Salmos 73-150: introdução e comentário., p. 435. 
110 Ibidem. 
111 Mateus 4:4. 
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Para o salmista, o Redentor de Israel, que defende e justifica o seu povo,112 é quem lhe dá 

vida e o redime. Que tremendo perceber que Deus, além de dar vida, como remidor, luta 

pelos seus.  

No v. 156, ele lembra, em oração, que a sua vida está alicerçada nas muitas 

misericórdias do Senhor. Interessante que ele utiliza no plural um substantivo rahamîm 

(~ymix]r ;), que tem a ver com um terno amor ou compaixão, de Deus para com o povo que 

Ele escolheu, e lembra que esta terna misericórdia está enraizada no Seu amor livre por 

nós e na Sua graça.113 E isto é algo que traz uma tremenda segurança, pois, como lembra 

Boice, o facto “de que Deus é rico em misericórdia é a coisa mais maravilhosa”114 que se 

pode saber acerca do Senhor. 

No v. 159, ele reconhece que a sua vida depende do amor gracioso de Deus (hesed 

– ds,x,), aqui traduzido por bondade. É interessante, aqui, o uso da expressão hesed para 

definir o amor de Deus, segundo o qual ele é vivificado, quando ele próprio usa, para 

referir-se ao seu amor pelas Escrituras, o verbo ’hb (bha). Este verbo, normalmente, é 

usado em demonstrações humanas de amor por algo ou alguém e, aqui, o salmista quer 

relembrar ao Senhor que lhe dá vida o quanto ele ama os Seus preceitos. Este amor não é 

teórico, mas, por norma, vivenciado. Por isso, perante as dificuldades que enfrenta, ele 

lembra o quanto tem amado as Escrituras, procurando viver de acordo com elas. Os 

preceitos “são todos eles sábios e santos, por isso, o homem de Deus os amava de forma 

extremada: amava conhecê-los, pensava neles, proclamava-os e, principalmente, 

praticava-os. Ele pediu que o Senhor se lembrasse desse facto e o considerasse, não com 

base em seus méritos pessoais, mas para que servisse como resposta às acusações 

caluniosas que naquela época lhe constituíam como que um espinho em sua ferida.”115 

Bom é quando se está grato ao Senhor pelo Seu amor e a vida que dá, mas também quando 

se ama desta forma as Escrituras, procurando viver de acordo com elas. 

Desta forma, o salmista expressa, como se verá já a seguir, a sua gratidão e o seu 

louvor ao Senhor. 
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115 SPURGEON, Charles, Salmo 119 – o Alfabeto de Ouro. São Paulo, pp. 211. 
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4.2. A importância do louvor a Deus descrito na Palavra  

 

O louvor e a adoração fazem parte da caminhada do crente. Aliás, não somente 

parte da caminhada, mas também parte da sua vida. Muitas vezes, ao longo dos diversos 

salmos, vemos o salmista engrandecer e louvar ao Senhor, clamando – Bendito és Tu, 

SENHOR (v. 12). Não existe melhor forma de expressar a sua fé e gratidão do que 

bendizer a Deus. Ainda hoje é necessário o uso de expressões pessoais de gratidão e 

louvor a Deus, não somente cânticos, mas a adoração pessoal e sincera dependente das 

Escrituras. 

Os salmos fazem parte da liturgia de adoração do homem para com Deus. Este 

salmo não foge a esse sentido, mas acaba por ter um papel mais didático, pois lembra que 

é através do conhecimento das Escrituras, e como tal, do conhecimento do próprio Deus, 

que se pode expressar o louvor e a gratidão ao Senhor dos Senhores. 

 

4.2.1. A importância de um coração grato 

Render-te-ei graças com integridade de coração, quando tiver aprendido os teus 

retos juízos. (v. 7); Aceita, SENHOR, a espontânea oferenda dos meus lábios e ensina-

me os teus juízos. (v. 108). 

A Palavra do Justo Deus influencia o homem a agir com justiça e retidão. Por isso, 

ele louva ao Senhor com os seus lábios e um coração sincero. O salmista sabe que o 

louvor deve ser resultado de aprendizagem - e de uma aprendizagem correta das 

Escrituras - pois este é um livro cheio de instruções, um manual não apenas de 

comportamento, mas também da vida relacional com Deus. Por isso, existe gratidão 

quando se aprende mais dos juízos do Senhor. Essa gratidão é apresentada através do uso 

do verbo render-te-ei graças (ydh – hdy). É uma expressão de gratidão ou 

reconhecimento acerca do que Deus é e do que faz. Esta gratidão provém de um coração 

sincero, íntegro, que reconhece a necessidade de uma aprendizagem séria da Palavra. 

Como lembra o grande pregador Spurgeon, diante da Palavra de Deus, quando “a lemos 

sentimo-nos compelidos a irromper em expressões de santo deleite e de ardente louvor. 

Quando lemos os juízos de Deus e participamos efusivamente deles, somos duplamente 

movidos a cantar cânticos sem qualquer formalidade, sem hipocrisia e sem indiferença, 

pois o coração revela-se íntegro na apresentação do seu louvor.116 E o fantástico é que 

 
116 Ibid., p. 22. 
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esta adoração é sincera e espontânea. O salmista mostra-o no v. 108, através da expressão 

aceita (rtsh – hcr) a espontânea oferenda (nidbôt – twOd >n I). Este último é um substantivo 

que significa um movimento livre e não compulsivo em direção ao louvor ou sacrifício 

ao Senhor;117 logo é uma oferta ou adoração plenamente voluntária. Mas, o mais incrível 

é mesmo o uso do verbo rtsh, que se encontra no imperativo e que significa literalmente 

ter prazer, ficar satisfeito ou agradado com, ou ser favorável a.118 Percebe-se, aqui, que 

louvor não é cantar bonito, mas é fazer algo que causa prazer ou alegria em Deus, que é 

o objeto da adoração. Quando há adoração sincera e voluntária, o Senhor agrada-se e 

aceita-a como se Lhe tivesse sido dada uma prenda de fazer sorrir o rosto por completo.  

 

4.2.2. A expressão do louvor 

Mas como expressar o real louvor? O cristão sincero, tal como o salmista, para 

adorar de forma que agrade ao Senhor, “precisa ter um coração tão cheio de amor a Deus 

e que a sua adoração seja genuína e não meramente a repetição de palavras vazias ou a 

prática de exercícios vãos.”119 Assim, deve orar como o salmista: Profiram louvor os 

meus lábios, pois me ensinas os teus decretos. A minha língua celebre a tua lei, pois todos 

os teus mandamentos são justiça. (vs. 171-172); Viva a minha alma para louvar-te; 

ajudem-me os teus juízos. (v. 175). 

É interessante que o salmista utilize, de forma bem visual, a sua boca na expressão 

de adoração, ao falar do louvor nos seus lábios (sepät – tp 'f.) e do celebrar com a sua 

língua (läshôn – !wOvl '). Ambos os instrumentos são vocálicos e essenciais na 

demonstração do louvor ao Senhor. No entanto, curiosamente, para o louvor dos seus 

lábios, ele utiliza um verbo, traduzido aqui por profiram (nb‘ – [bn), que, no Hifil, 

significa literalmente derramar ou jorrar.120 Ele não proclama apenas,  derrama também 

todo o seu louvor, dando uma imagem visual de uma adoração que é derramada, que verte 

ou exala dos seus lábios sem uma intencionalidade planeada, mas sincera. Zemek 

acrescenta que “a intenção do coração do filho de Deus era que seus lábios se tornassem 
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um veículo que jorra louvor, adoração e ação de graças a Deus.”121 Este é o louvor que 

chega ao trono do Senhor em aroma suave. Este é o louvor pelo qual o salmista vive a sua 

vida, e pelo qual qualquer cristão deve viver. Não precisa de esperar pela ordem do culto 

ou de seguir quem esteja a dirigir; o seu coração deve estar sintonizado com o Senhor e 

assim exalar o seu louvor e a sua gratidão, orientado pelas Escrituras. 

Esta expressão vibrante de louvor e gratidão é “eminentemente adequada à luz do 

Senhor como seu tutor pessoal na Palavra Divina”122, pois é resultado do ensino constante 

de Deus, através das Escrituras, como se verá já no capítulo seguinte. Ali o salmista quer 

salientar a importância da Palavra como fonte de sabedoria. 

 

  

 
121 The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical Reflections from the 
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122 Ibid., p. 375. 
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Capítulo 5 

A PALAVRA COMO FONTE DE SABEDORIA NO SALMO 119 

 

Neste capítulo, irá ver-se a importância de um bom e sério conhecimento das 

Escrituras. É necessário sabedoria e discernimento para um viver correto e, por isso, deve-

se ir à fonte, através da Palavra. Para tal, é importante estudar bem as Escrituras. Bons 

tempos quando se decoravam versículos Bíblicos, não eram? O salmista lembra a 

importância de conhecer a Palavra. 

Sobre isto, Boice lembra a importância que este salmo teve nalguns personagens 

históricos, como William Wilberforce, o estadista britânico que foi o grande responsável 

pela abolição do tráfico de escravos em todo o império. “Ele escreveu em seu diário no 

ano de 1819: «Andei hoje no Hyde Park Corner, repetindo o Salmo 119 com grande 

conforto». Estranho que Wilberforce, um homem tão ocupado, conhecesse esse salmo de 

cor? Henry Martyn, missionário na Índia, memorizou o Salmo 119 quando adulto em 

1804. Ele teve uma vida extremamente árdua, mas confessou que era apenas a Bíblia que 

lhe dava forças para continuar.”123 Estes homens foram grandemente usados por Deus. 

Quem pode dizer que não foi o conhecimento pessoal da Bíblia, palavra por palavra, que 

lhes permitiu não somente viver uma vida de temor, mas também realizar o que 

fizeram?124 

 

 

 5.1. A Palavra de Deus como fonte de aprendizagem 

 

O salmista reconhece a importância da aprendizagem da Palavra para um 

conhecimento mais profundo do Seu Deus. Embora esta aprendizagem tenha a ver com a 

aquisição de conhecimento ou habilidade, implica algo mais relacional com a Palavra. 

Deve ser um modo de vida relacional - e não apenas um curso académico - que nos leva 

 
123 Psalms 107–150: An Expositional Commentary (p. 973). Grand Rapids, MI: Baker Books. Logos Bible 
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a conhecer o próprio Deus da Palavra. Ainda assim, para se viver de acordo com as 

Escrituras, é necessário conhecê-las corretamente. Como diz Boice, “se o salmo é para 

nos ser útil, também deve se tornar pessoal nas nossas vidas.”125 

Por isso o salmista quer mostrar que Deus, o autor da lei na qual ele baseia o seu 

crescimento, é Mestre. Por isso essa Palavra lhe dá discernimento, pois é sábia 

conselheira.  

 

5.1.1. Deus, o Mestre.  

Nos lábios do salmista é expressa a necessidade que tem, ele próprio, de ser 

ensinado por Deus. Esta necessidade surge através de uma exortação ao Mestre dos 

mestres, para que lhe possa ensinar a Palavra – Bendito és tu, SENHOR; ensina-me os 

teus preceitos. (v. 12) 

Este ensinar (lmd – dml) surge como pedido enfático no imperativo do Piel, 

transmitindo, assim, a ideia de que seja conferido conhecimento ou ensino. Este é um 

verbo que envolve a ideia de discipulado no Antigo Testamento, pois, por oito vezes, 

refere-se à necessidade direta de instrução divina.126 Isto demonstra, por parte do salmista, 

um forte reconhecimento de dependência do Seu Mestre, pois Ele é a Fonte de todo o 

conhecimento e sabedoria. Que tremendo, quando se estuda a Palavra, perceber que 

qualquer estudo é nulo a não ser que se busque sabedoria por parte da Fonte da Palavra, 

Deus.  

Reconhecendo a importante necessidade de uma boa aprendizagem das Escrituras, 

o salmista prossegue: Ensina-me, SENHOR, o caminho dos teus decretos, e os seguirei 

até ao fim. Dá-me entendimento, e guardarei a tua lei; de todo o coração a cumprirei. 

(vs. 33-34). 

Ele busca, do Seu Mestre, este ensino na Palavra, usando dois verbos no 

imperativo do Hifil: ensina-me (yrh – hry), e dá-me entendimento (byn – !yb). Através 

destes verbos, ele explana o seu desejo e a clara dependência da orientação e direção do 

Senhor. O interessante é que, nesta busca pela Palavra, ele compromete-se a segui-la ou 

a guardá-la até ao fim (‘ëqeb – bq,[e). Esta expressão pode ser traduzida por consequência, 

 
125 Ibid., p. 975. 
126 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 375). Logos Bible Software. 



51 
 

ou em resultado de.127 A verdade é que o que agrada ao Senhor é considerado pelo 

salmista como uma recompensa satisfatória.128 O salmista coloca toda a sua vida - e todo 

o seu tempo - na Palavra de Deus. Que fantástico! Como, ainda hoje, isto é necessário! 

Quanto tempo se passa no estudo da Palavra? Quantas vezes só acontece ao Domingo, na 

esperança que alguém já traga a refeição Bíblica preparada? Deve-se voltar ao estudo 

sério das Escrituras, buscando do Senhor sabedoria. É necessário ter esta clara 

consciência de, verdadeiramente, se poder aprender os caminhos de Deus. O quadro da 

vida do cristão deve ter os ensinos do seu ego completamente apagados, para que Deus 

possa assim escrever e ensinar, gravando nele a Sua Palavra. 

Nesta busca de aprender, o salmista clama – Desvenda os meus olhos, para que 

eu contemple as maravilhas da tua lei (v. 18). Para se aprender é necessário escutar e 

contemplar o ensino do Mestre. O verbo traduzido por desvendar, é glh (hlg), um clamor 

que se encontra no imperativo do Piel, imperativo que significa desvendar, revelar, no 

sentido de pôr algo a descoberto. Ele deseja que nada fique por revelar. E o que ele quer 

pôr a descoberto são as maravilhas ou as coisas surpreendentes das Escrituras. A 

expressão surge a partir de um verbo no particípio (pl’ – alp), cujo significado é ser algo 

extraordinário ou maravilhoso. Por norma, refere-se a atos divinos, coisas que são 

miraculosas ou incríveis, que deixam o homem surpreendido.129 Por causa disso, ele não 

quer deixar de ver o agir de Deus através da Sua Palavra. Para tal, é preciso, estudar com 

afinco as Escrituras, pois se alguém quer ser surpreendido por Deus, não basta abrir os 

seus olhos a fim de poder ver as Suas maravilhas, mas deve estudar a Bíblia 

cuidadosamente, para assim reconhecer o agir surpreendente do Mestre e Senhor.  

 

5.1.2. A Palavra e o caminho correto.  

O salmista não só busca aprender, como também busca saber escolher o caminho 

certo, diante dos diferentes caminhos – Eu te expus os meus caminhos, e tu me valeste; 

ensina-me os teus decretos. Faze-me atinar com o caminho dos teus preceitos, e meditarei 

nas tuas maravilhas. (vs. 26-27). 
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Primeiro, o salmista faz o contraste entre o seu caminho e o caminho da Palavra 

de Deus. O seu clamor é que o Senhor o ajude a atinar ou compreender (byn – !yb) o 

caminho da Sua Palavra. Este verbo encontra-se no Hifil e tem como ideia básica 

discernir.130 Sendo Hifil, é causativo. Por isso, ele clama ao Senhor que o faça 

compreender. Não é somente para conhecer a Sua Palavra, mas para que, através dela, 

possa discernir entre o que é o caminho reto - o do Senhor - e o seu próprio caminho. Ele 

sabe que os seus caminhos não são os melhores, pois são tomados segundo o ego humano, 

que está influenciado pelo pecado. Contudo, Deus tem-lhe valido, pois dá-lhe 

oportunidade de, na Palavra, ele aprender o caminho certo. Ainda hoje é necessário 

reconhecer as vezes que se falha e buscar que o Senhor,  através da Sua Palavra, dê um 

novo caminho. 

De seguida, ele prossegue na sua oração: Afasta de mim o caminho da falsidade e 

favorece-me com a tua lei. Escolhi o caminho da fidelidade e decidi-me pelos teus juízos. 

(vs. 29-30). 

Aqui, ele faz o contraste entre os maus caminhos que são os da falsidade (sheqer 

– rq,v,) e os das Escrituras, que são os da fidelidade (’émûnâ – hn"Wma /). O caminho da 

falsidade é o caminho da mentira, do engano, da decepção, por isso, o salmista busca o 

caminho da fidelidade, da verdade, através do favorecimento da Palavra de Deus. 

Fidelidade é um substantivo cuja “raíz nunca se afasta do conceito de confiabilidade, uma 

confiabilidade que sai de um molde divino”131, pois Deus é digno de toda a confiança, 

uma vez que é eternamente fiel. Esta fidelidade do Senhor está diretamente ligada à Sua 

graça ou favor para com aquele que n’Ele crê. O salmista reconhece o favor das 

Escrituras. Por isso, usa o verbo favorece-me (hnn – !nx), que significa mostrar favor ou 

ser gracioso. Mostra uma resposta sincera e graciosa, de alguém que tem algo para dar, 

para com alguém que tem uma necessidade.132 Assim é a graça de Deus para com aquele 

que n’Ele crê. Como diz Kidner, isto mostra “um feliz lembrete de que a lei de Deus é 

uma boa dádiva.”133 Desta forma, percebe-se que é apenas através da graça de Deus, 

 
130 GOLDBERG, L. (1999). 239 בִין. HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.), 

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 103). Logos Bible Software. 
131 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 126). Logos Bible Software. 
132 YAMAUCHI, E. (1999). 694 נַן  ,HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.) .חָּ

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 302). Logos Bible Software. 
133 Salmos 73-150: introdução e comentário, p. 437. 
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exercida no ensino da Sua Palavra, que é possível permanecer-se afastado da falsidade e 

do erro. Em Deus, tem-se caminho seguro e fiel. 

 

5.1.3. A Palavra é sábia conselheira.  

Perante as dificuldades causadas, tantas vezes, pelos homens, o salmista não se 

vira contra eles, mas volta-se para cima e para a solução que é o Seu Guia e Senhor, e os 

Seus testemunhos. Ele tem estudado a fundo as Escrituras e tem-se mantido fiel a elas, de 

tal forma que busca nelas conselho para viver de forma agradável a Deus. A Palavra é, 

para ele, tal como deve ser para todo o cristão, algo que provê direção e aconselha ou 

ajuda nas decisões a tomar. Mesmo diante de falsas acusações, cada situação deve ser 

levada diante de Deus, prosseguindo em buscar, nas Escrituras, o conselho necessário 

para se viver o melhor que se conseguir. Assim, ele apresenta a diferença que as Escrituras 

trazem à sua vida: Os teus mandamentos me fazem mais sábio que os meus inimigos; 

porque, aqueles, eu os tenho sempre comigo. Compreendo mais do que todos os meus 

mestres, porque medito nos teus testemunhos. Sou mais prudente que os idosos, porque 

guardo os teus preceitos. (vs. 98-100). 

Ao meditar, manter ou guardar os preceitos, o salmista apresenta, nestes três 

versos, um comparativo de superioridade, mostrando assim que a sabedoria nas Escrituras 

é superior à adversidade, às teorias académicas e à sabedoria humana. Para demonstrar 

isto, ele utiliza uma série de ideias paralelas – quanto à Palavra de Deus, apresenta-a como 

‘seus mandamentos’, ‘seus estatutos’ e ‘seus preceitos’; quanto à sabedoria nas 

Escrituras, em comparação com os outros, ele apresenta-se como ‘mais sábio’ que os seus 

‘inimigos’, com ‘mais discernimento’ do que os seus ‘mestres’; por fim, apresenta-se 

como ‘mais prudente’ do que os mais ‘idosos’. Parece existir alguma arrogância, por parte 

do salmista, ao alegar ser mais sábio ou prudente do que os seus mestres, professores e 

até os mais idosos. Porém, não é assim, pois a sua comparação tem a ver com a diferença 

entre o padrão do mundo e a sabedoria que provém da Lei de Deus. O bom mestre ou os 

mais idosos, que buscam viver de acordo com as Escritura, terão o mesmo grau de 

sabedoria que o salmista. Quanto ao inimigo, se buscar de coração os mandamentos do 

Senhor, deixará de ser inimigo, passando a ser amigo de Deus e de todos os que n’Ele 

creem. Harman apresenta isto da seguinte forma: “os mestres podem possuir considerável 

sabedoria mundana, porém não foram instruídos pela meditação nos estatutos de Deus. 

Os membros mais idosos da comunidade podem possuir ricas experiências em seus 
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antecedentes, porém ainda não possuem tanta intuição espiritual como já recebeu aquele 

que obedece aos preceitos de Deus”.134 

Para demonstrar que é a Palavra que lhe dá este grau de sabedoria, ele utiliza, 

nestes versos, três verbos que lembram que Palavra é a fonte que lhe dá sabedoria, 

compreensão e prudência. Primeiro hkm (v. 98 – ~kx), traduzido por ser ou tornar-se 

sábio. A ideia aqui “representa uma forma de pensar e uma atitude em relação às 

experiências de vida; incluindo questões de interesse geral e moralidade básica. Tem a 

ver com prudência em diferentes assuntos, habilidades nas artes, sensibilidade moral e 

experiência nos caminhos do Senhor.” 135 Que tremendo este benefício daquele que tem 

na sua posse a Palavra de Deus, e nela medita constantemente, pois é somente através do 

seu estudo que pode tornar-se verdadeiramente sábio. Enquanto viver assim, na 

dependência da Deus e da Sua Palavra, este “poço de sabedoria jamais irá secar.” 136  

Depois, segue-se skl (v. 99 – lkf), traduzido por compreendo. É um verbo que 

transmite a ideia de entendimento, compreensão, sabedoria e discernimento e, isto, 

normalmente, é dádiva de Deus.137 Não se trata, obviamente, de uma dádiva que cai no 

colo, mas que é recebida por quem se dedica ao estudo da Palavra. Ele torna-se, assim, 

mais sábio que os seus mestres, porque estes, na sua vida longe de Deus, após chegarem 

ao topo da sua formação, não continuam a estudar, enquanto que o salmista persevera 

constantemente no estudo das Escrituras. De que serve uma educação de alto nível, até 

universitária, se não se souber viver sabiamente? 

Por fim, byn (v. 100 – !yb), traduzido aqui por prudente. Como já se viu acerca 

deste verbo, esta prudência é resultado do discernimento e do conhecimento das 

Escrituras. Por isso, compara-se com os mais idosos, que têm uma longa experiência de 

vida. Mas, no meio disso, os mais idosos falharam em guardar a Palavra de Deus e em 

viver de acordo com a mesma e, como tal, deixaram de ter o entendimento necessário ao 

seu viver. Podem até ter vivido longos anos, mas distantes de Deus. Mais do que longos 

anos de experiência, as Escrituras proporcionam discernimento, o que torna a sabedoria 

em algo eficaz na sua vivência diária. 

 
134 Salmos. (V. G. Martins, Trans.) (1a edição, p. 413). Logos Bible Software. 
135 GOLDBERG, L. (1999). 647 כַם  ,HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.) .חָּ

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 282). Logos Bible Software. 
136 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (pp. 235–236). Logos Bible Software. 
137 FRETHEIM, T. E. (2011). שׂכל. VANGEMEREN, W. A. (Ed.), Novo Dicionário Internacional de 

Teologia e Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 3, p. 1129). Logos Bible Software. 
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A sabedoria vem claramente do Alto, mas é resultado da forma perseverante com 

que se estuda as Escrituras e delas se tira o essencial para um viver correto, com as 

escolhas certas.  

Por isso, já a seguir pode-se ver como o salmista apresenta o valor enorme das 

Escrituras, salientando a sua doçura, a sua riqueza e como ilumina a vida. 

 

 

5.2. O excelente valor da Palavra  

 

O salmista, ao apresentar a importância das Escrituras, chega ao ponto de lembrar 

o seu real valor, em comparação com as riquezas existentes neste mundo. Perante isso, 

ele irá concluir que nada se compara à Palavra de Deus, pois puríssima é a tua palavra; 

por isso, o teu servo a estima. (v. 140). Ele ama as Escrituras não apenas devido ao seu 

valor, mas também por causa do seu saber e sabor. 

 

5.2.1. A Palavra é doce e prazerosa.  

Ele começa por fazer referência ao prazer qua a Palavra causa na sua vida: Guia-

me pela vereda dos teus mandamentos, pois nela me comprazo. (v. 35). 

Suspiro, SENHOR, por tua salvação; a tua lei é todo o meu prazer. (v. 174). 

Não é apenas uma porção das Escrituras, ou aquela parte de que se gosta, mas o 

salmista deixa bem claro que toda a Palavra do Senhor é o seu prazer (sha‘ashu‘äy - 

y['vu[]v;). Este é um substantivo que expressa um intenso deleite ou prazer e, neste caso, o 

objeto desse deleite é a Palavra do Senhor.138 Bom é quando se busca a Palavra de Deus, 

hoje, e se tem prazer em a ler e estudar, ao ponto de permitir que ela comunique e traga 

alegria ao coração do crente que, de coração, a lê. O salmista reconhecia que a Palavra 

era a sua alegria (hpts - #px), prazer. Esta alegria, “não é tanto uma emoção intensa, mas 

uma disposição favorável. Esta atitude do salmista foi obviamente alimentada por um 

profundo desejo de agradar ao seu Senhor.”139 É fantástico quando o cristão tem esta 

disposição de agradar ao Senhor, andando, com alegria, nos caminhos da Sua Palavra. 

Daí a sua alegria nessa vereda (nätîb - bytin'), nesse caminho alicerçado nas Escrituras. 

 
138 KOEHLER, L. [et. al.] (1994–2000). The Hebrew and Aramaic lexicon of the Old Testament (electronic 

ed., p. 1619). Logos Bible Software. 
139 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (pp. 137-138). Logos Bible Software. 
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Esta palavra hebraica vem de um verbo que significa trilhar e, portanto, apresenta a ideia 

de um caminho trilhado e não de uma nova direção. Este é o caminho traçado por todos 

aqueles que sempre procuraram levar a sério a Palavra de Deus; este é o caminho trilhado 

por Jesus, que deu o seu exemplo de vida. Ele cumpriu as Escrituras e abriu o caminho. 

Por isso, é possível percorrer esse trilho com alegria. 

Contudo, talvez um dos versos mais conhecido deste salmo, que fala acerca do 

prazer que se tem nas Escrituras, seja este – Quão doces são as tuas palavras ao meu 

paladar! Mais que o mel à minha boca. (v. 103). Neste paralelismo sinónimo, o salmista 

utiliza o substantivo debash (vb;D >), que significa mel, demonstrando o sabor da Palavra 

na sua boca, juntamente com o verbo mlts (#lm), traduzido por doce. O interessante é 

que este verbo aparece apenas aqui, em toda a Bíblia, e a sua tradução é metafórica. Na 

verdade, este verbo significa, segundo o dicionário BDB, algo suave ou agradável, que 

escorrega bem.140 Para manter a força do paralelismo, foi traduzido por doce. Contudo, 

não está errado, pois o mel - ou qualquer bebida doce - escorrega ou desliza bem e é suave 

o gosto que deixa na boca. Para o salmista, é assim a Palavra de Deus. É preciso continuar 

a saborear assim as Escrituras. É como comer aquela mousse de chocolate preto que tem 

um toque de amargo, ao princípio, mas em que rapidamente o doce sobressai. Pode não 

ser fácil, por vezes, tomar determinados preceitos ou versículos da Bíblia, mas toda ela 

provém de Deus e, frequentemente, aquilo que, a princípio, parece amargo, rapidamente 

se mostra doce. Como diz Spurgeon, “quão sábio será de nossa parte guardar a Palavra 

em nosso paladar através da meditação; e em nossa língua, através de nossa confissão! 

Ela será doce a nosso paladar quando pensarmos nela; ou não será doce a nossa boca, 

quando falarmos dela.”141  

 

5.2.2. A Palavra do Senhor ilumina o viver.  

Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos. (v. 105). 

Neste verso, o salmista lembra a importância da luz. Enquanto o povo caminhava 

no deserto, após o Êxodo, Deus acompanhava-os, durante a noite, em forma de coluna de 

fogo. Era um Deus sempre presente, de dia e de noite. Luz é sinal de vida, de ausência de 

trevas, de segurança, de descoberta no caminho. Assim é, a Palavra de Deus. 

 
140 BROWN, F., DRIVER, S. R., & BRIGGS, C. A. (1977). Enhanced Brown-Driver-Briggs Hebrew and 

English Lexicon (p. 576). Logos Bible Software. 
141 Salmo 119 – o Alfabeto de Ouro. São Paulo, p. 151. 
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A Palavra é, então, apresentada como uma lâmpada (nër – rn E). Esta lâmpada  era 

uma lâmpada pequena, alimentada por óleo ou azeite, que alumiava ao redor da pessoa 

enquanto ela caminhava. Embora hoje se viva numa época de lâmpadas tão pequenas 

quanto os flashes dos telemóveis e que conseguem alumiar a maiores distâncias, mantém-

se o princípio de que a Palavra alumia ou ilumina o próximo “passo que um pé dá no 

caminho escuro da vida.”142 Ela não existe para iluminar ao longe, mas para iluminar, 

desbravando as trevas, enquanto se percorre o trilho que Deus tem para nós. É a luz 

necessária para se ler, aprender e, então, obedecer à Palavra de Deus. Depois, prossegue, 

apresentando-a como uma luz (’ôr – rwOa) para os meus caminhos (netîbätî - ytib'ytin>). Já 

esta luz tem a ver com a luz do raiar do dia que clareia tudo e à qual ninguém fica 

indiferente; é aquele brilho fulgurante que incomoda mesmo de olhos fechados, ou aquele 

“holofote que penetra nas sombras turvas que cercam a estrada sinuosa à frente.”143 Dessa 

forma, ela alumia o caminho a ser trilhado na vida cristã, pois é uma “luz na qual se anda, 

e não para se deitar e bronzear-se.”144 De novo, este alumiar implica percorrer esta trilha, 

garantindo a presença do Senhor, que ilumina através da Sua Palavra, pois sem ela o 

crente caminha nas trevas. 

Desta forma, as Escrituras vão expondo as armadilhas e as curvas do caminho que 

se vai percorrendo, dando então a capacidade necessária para se trilhar corretamente, 

sentindo a presença da luz e a segurança no percurso. 

 

5.2.3. A Palavra é mais valiosa que riquezas  

Para o salmista, a Palavra é valiosíssima – Mais me regozijo com o caminho dos 

teus testemunhos do que com todas as riquezas. (v. 14);  

Amo os teus mandamentos mais do que o ouro, mais do que o ouro refinado. (v. 

127). 

Ele realça a alegria que sente (sws – fwf) ao caminhar na Palavra (v.14). Como 

mostra Kidner, isto não tem a ver apenas com o prazer de um estudioso, mas de um 

discípulo, cuja alegria está na obediência à Palavra.145 Através deste comparativo de 

igualdade, ele declara ter tanto prazer nas Escrituras como têm nas riquezas aqueles que 

 
142 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 248). Logos Bible Software. 
143 Ibidem. 
144 KIDNER, Derek – Salmos 73-150: introdução e comentário. p. 434. 
145 Ibid., p. 433. 
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delas gostam. Desta forma, “ilustra a magnitude da sua alegria através da comparação 

com a exuberância de alguém na posse de riquezas”146 É claro que a ênfase aqui não são 

as riquezas (hôn - !wOh). Aliás, este substantivo transmite a ideia de se ter o suficiente para 

viver bem. Ele está a declarar que, da mesma forma que alguém anseia por ter o suficiente 

com que viver, assim ele anseia por viver no caminho da Palavra. A Palavra é, para ele, 

riquíssima e nela encontra contentamento e suficiência no seu viver. A resposta à lei de 

Deus é uma alegria extrema, comparável à descoberta de um grande tesouro, vivendo-se 

contente com tal. Por isso, ela deve ser estudada com afinco e determinação, sem permitir 

que as circunstâncias do dia a dia “abalem o estudo da Palavra de Deus.”147 

Além de riquezas, o salmista apresenta as Escrituras como mais valiosas que o 

ouro (zähäb - bh 'z") - ou o ouro refinado (paz – zP;), pois, no tempo do salmista, o ouro era 

o metal mais valioso existente. O seu amor pelas Escrituras é mais real ou mais intenso 

que a paixão que o homem tem pela forma mais pura deste metal bem precioso que é o 

ouro. Como diz Spurgeon, “as leis de Deus são sua maior riqueza, e trazem consigo mais 

conforto do que os tesouros mais desejáveis.”148 Tão bom perceber com o salmista o real 

valor das Escrituras não por causa do preço estético ou do valor quanto à sua antiguidade, 

mas por causa dos seus ensinos eternos e imutáveis.  

Por causa desse imenso valor da Palavra, irá ver-se no próximo capítulo, como o 

salmista quer dar testemunho dela, ainda que por vezes enfrente hostilidades e 

perseguições.  

 

 

 

  

 
146 ZEMEK, G. J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 

Reflections from the 119th Psalm (p. 93). Logos Bible Software. 
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148 Salmo 119 – o Alfabeto de Ouro. São Paulo, p. 179. 
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Capítulo 6 

A VIDA PERANTE O MUNDO, NO SALMO 119 

 

Neste capítulo, procura-se lembrar que, muitas vezes, o mundo é difícil e cria 

resistência ao viver cristão. Enfrenta-se resistência ao testemunho, mas também se 

enfrentam mentiras. No entanto, o salmista lembra a importância de perseverar na 

Palavra. É verdade que ele “promove uma atitude de prudência em relação aos 

perseguidores, aqueles que ignoram ou desprezam a sabedoria de Deus,”149 e até busca 

do Senhor consolo e encorajamento, mas lembra que jamais deixará de dar testemunho 

desta Palavra. 

Ainda que perante um mundo hostil, o salmista sabe que jamais deve deixar de 

dar testemunho da Palavra, pois ela vivifica e permanece para sempre. Porém ele sabe 

que existem momentos difíceis, em que nada mais importa senão clamar ao seu Senhor. 

 

 

6.1. A Palavra diante do mundo hostil  

 

Apesar de ser um servo de Deus que tem grande prazer no que Deus revelou, 

através da Sua Palavra, ele enfrenta conflitos com outros que lhe causam opróbrio e o 

perseguem, por causa desse mesmo amor pelas Escrituras. 

Ele vai mostrar, não apenas o que enfrenta, mas como viver diante desses conflitos 

contra ele, ao enfrentar desprezo, calúnia, humilhação, desespero, lembrando 

constantemente as promessas da Palavra do Senhor. 

 

6.1.1. Enfrentando o desprezo e a calúnia.  

O salmista reconhece que viver no mundo não é fácil, tendo em conta os soberbos 

que tem de enfrentar, e que procuram o seu mal – Increpaste os soberbos, os malditos, 

que se desviam dos teus mandamentos. Tira de sobre mim o opróbrio e o desprezo, pois 

 
149 SCHAEFER, K. (2001). Psalms. (D. W. Cotter, J. T. Walsh, & C. Franke, Eds.) (p. 296). Logos Bible 

Software. 
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tenho guardado os teus testemunhos. Assentaram-se príncipes e falaram contra mim, mas 

o teu servo considerou nos teus decretos. (vs. 21-23). 

Apesar do que enfrenta, o salmista lembra uma máxima: Deus é a sua segurança 

e o seu defensor. Ele sabe que Deus não ficará indiferente e repreenderá ou increpará, 

(g‘r - r[g) com mão forte, aqueles que estão longe da Palavra e que causam mal aos que 

são Seus filhos. Este verbo implica uma censura severa que pode incluir determinadas 

ações para concretizar essa forte repreensão.150 Para caracterizar os presunçosos que  

buscam o seu mal, ele utiliza a expressão orgulhosos ou soberbos (zëdîm - ~ydizE), mas 

depois utiliza dois verbos no particípio para identificá-los a partir das suas más acções. 

No primeiro caso, ’rr (rra), ele apresenta-os como homens amaldiçoados ou malditos, 

enquanto que no segundo - shgh (hgv) - como homens que se afastaram ou desviaram das 

Escrituras. A ideia principal deste último verbo tem a ver com o errar ou pecar 

inadvertidamente.151 Eles tiveram conhecimento das Escrituras, mas foram ao pouco se 

afastando delas e, como tal, as suas ações caracterizam o seu carácter maligno. Como 

mostra Harman, vê-se aqui um claro contraste entre o justo que anda na Lei do Senhor e 

os injustos que se deviam dela: “Um ama as leis de Deus com anelo profundo e intenso. 

O outro as despreza, recusando-se a obedecer a seus mandamentos. Deus usa fortes 

admoestações contra os desobedientes, que como rebeldes são malditos, e assim se 

privam de sua bênção.”152 Perante tais dificuldades, é natural, como se vê no v. 22, clamar 

fortemente a Deus para que o livre (gll – llg) da desgraça e do desprezo que lhe têm 

causado. Este verbo tem a ideia base de fazer sair ou fazer rolar algo como uma pedra.153 

Sabendo que herpâ (v. 22 – hP'r>x,,) significa reprovar, com a conotação específica de 

lançar culpa ou desprezo em alguém,154 ele quer que o Senhor faça rolar, dali para fora, 

esse opróbrio (herpâ) e o desprezo (bûz – zWb) causado pelos seus adversários, os 

presunçosos de que falava anteriormente. 

 
150 STIGERS, H. G. (1999). 370 עַר  ,HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.) .גָּ
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151 HAMILTON, V. P. (1999). 2325 גָּה  ,HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.) .שָּ
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152 HARMAN, A. (2011). Salmos. (V. G. Martins, Trad.) (1a edição, p. 404). Logos Bible Software. 
153 ZEMEK, G.J. (2005). The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical 
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Contudo, estes não estão sós na campanha maligna contra o salmista. Eles têm, 

ainda que indiretamente, o apoio dos príncipes, pois também eles têm falado mal contra 

o salmista, ao ponto de conspirarem contra ele. Os príncipes (särîm - ~yrif') serão líderes 

ou chefes de famílias importantes, embora não necessariamente ligados familiarmente ao 

rei. Isto dá um peso maior ao sentido de perseguição, pois era gente de influência que 

procurava desacreditar o salmista. 

Todos estes fazem parte dos soberbos que têm criado mentiras contra o salmista – 

Os soberbos têm forjado mentiras contra mim; não obstante, eu guardo de todo o coração 

os teus preceitos. (v. 69). 

A expressão forjado provém do verbo tpl (lpj), que aparece apenas três vezes 

em todo o Antigo Testamento e tem um sentido ligado a obras, pois significa untar, 

rebocar, forjar, ou mesmo manchar com algo sujo. Juntando este verbo à expressão 

mentiras (sheqer – rq,v ,), vê-se que estes soberbos haviam manchado a sua vida e o seu 

carácter com estas mentiras. Como diz Zemek, eles “haviam fabricado uma fachada feia 

sobre uma estrutura essencialmente irrepreensível.”155 A isto, o salmista respondia, 

perseverando em viver de acordo com as Escrituras, guardando-as (ntsr – rcn) no 

coração, sem hesitação. Este guardar tem a ver com observar, praticar e é este guardar 

que mantém o cristão focado em Deus e na sua Palavra e, ao mesmo tempo, capaz de 

achar algo bom nessa aflição – Foi-me bom ter eu passado pela aflição, para que 

aprendesse os teus decretos. (v. 71). 

As dificuldades que surgem no caminhar do crente, muitas vezes, levam-no a 

repensar o seu percurso. Este momento de pandemia que o mundo tem vivido, 

provavelmente tem levado a isso, em muitos locais. O próprio salmista, sentindo a aflição 

(‘nh - hn[) que o atormentava, não desiste nem murmura contra o Seu Senhor, mas 

consegue vislumbrar que foi bom, pois levou-o a dobrar os seus joelhos e a aprender (lmd 

– dml) mais da Palavra. Isto não quer dizer que ele não conhecesse as Escrituras, ou que 

não as estudasse, mas sim que esta aflição, causada pelos soberbos, o levou a estudá-la 

melhor a fim de viver corretamente. O próprio Martinho Lutero reconheceu, em meio às 

suas lutas, “«Eu nunca soube o significado da palavra de Deus, até que passei por aflição. 

Sempre a achei um dos meus melhores professores.» Lutero conhecia a Palavra de Deus; 

 
155 The Word of God in the Child of God: Exegetical, Theological, and Homiletical Reflections from the 
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ele a ensinava muitas vezes. Mas passou a entender mais profundamente quando Deus o 

conduziu pelas águas profundas da aflição.”156 Não é que a aflição seja necessariamente 

boa, mas ele reconhece-a como boa pelo propósito que traz: estimulá-lo a aprender mais 

das Escrituras. Existe aqui uma clara dependência de Deus, nesta afirmação de fé na 

providência divina, “na qual até mesmo a aflição é vista como um sinal de favor divino e 

até como uma correção paternal.”157 Esta bondade está, então, alicerçada, não na aflição, 

mas em Deus, que a usou para bem do salmista.  

 

6.1.2. Viver perante sentimentos de humilhação e de desespero.  

No entanto, apesar da confiança em Deus e na Sua providência, a pessoa vive e 

relaciona-se com outras pessoas e, por isso, perante as muitas hostilidades, há momentos 

de algum desânimo e até desespero. O próprio salmista tem momentos em que sente-se 

assim – A minha alma está apegada ao pó; vivifica-me segundo a tua palavra. (v. 25); A 

minha alma, de tristeza, verte lágrimas; fortalece-me segundo a tua palavra. (v. 28). 

Ele sente-se completamente desesperado e humilhado, de tal forma que transmite 

uma ideia de que não se consegue levantar por ele próprio; sente-se quase como que junto 

à sua sepultura. Ele utiliza o verbo dbq (qbd) que significa unir, colar ou apegar. 

Normalmente é usado no texto bíblico fazendo a ligação de coisas distintas coladas umas 

às outras.158 Neste caso, ele sente-se miserável e imundo, apegado ao solo, ao pó (‘äphär 

– rp'['), ao chão, não sentindo vontade de se levantar, como que estando sem vida. A sua 

tristeza, derramada em lágrimas (dlp – @ld) é tal que o deixa sem forças, exausto.159 

Perante tal tristeza e humilhação, o salmista sabe que, em si mesmo, não tem as 

forças necessárias para se levantar, por isso clama para que o Senhor o vivifique (v. 25, 

hyh – hyx) e que o fortaleça (v. 28, qûm – ~Wq), através da Sua Palavra. A expressão 

hebraica traduzida por vivifica-me, encontra-se no imperativo do Piel, o que quer dizer 

manter vivo, ou trazer de volta à vida. Só Deus o pode trazer de novo à vida e, assim, 

levantá-lo do seu apego ao pó. Já o verbo fortalecer, está no Piel e tem o sentido básico 
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de erguer, levantar.160 De novo, ele clama ao Senhor para que o levante através da Sua 

Palavra. Quantas vezes se enfrenta este tipo de tristeza, que tira até a vontade de viver! O 

salmista sentia estas tempestades à sua volta e clamava para que o Senhor o mantivesse 

vivo, confiando na Sua forte mão.  

 

6.1.3 – As adversidades e as promessas do Senhor.  

Muitas vezes, perante as adversidades, surge um foco de esperança nas promessas 

do Senhor. Isso é tão marcante para o salmista que a oitava estrofe (k) deste salmo traz, 

de uma forma bem acutilante, o sofrimento do salmista perante os seus adversários, em 

contraste com a esperança do cumprimento do juízo e da promessa do Senhor. Tal é a 

aflição aqui descrita que Spurgeon chama a esta estrofe de “meia-noite do salmo”.161 – 

Desfalece-me a alma, aguardando a tua salvação; porém espero na tua palavra. 

Esmorecem os meus olhos de tanto esperar por tua promessa, enquanto digo: quando me 

haverás de consolar? (vs. 81-82); Para mim abriram covas os soberbos, que não andam 

consoante a tua lei. São verdadeiros todos os teus mandamentos; eles me perseguem 

injustamente; ajuda-me. Quase deram cabo de mim, na terra; mas eu não deixo os teus 

preceitos. (vs. 85-87) 

Ao mesmo tempo, não deixa de ser interessante ver a junção, de forma 

comparativa, entre o seu desânimo e a resposta firme da sua esperança. Embora ele se 

sinta perto da morte, pois tem sido perseguido injustamente (v. 86, sheqer – rq,v ,), a sua 

confiança permanece nas promessas de Deus. Visto que sheqer é um substantivo que 

significa mentira ou falsidade, o que ele quer dizer aqui é que tem sido perseguido com 

falsidade, usando falsos testemunhos, mentiras, para pôr em causa o carácter do salmista. 

Mas parece que também avançam contra ele fisicamente, pois ele diz: quase deram cabo 

de mim (v. 87, klh – hlk). Este verbo, klh, é usado aqui e nos vs. 81 e 82. Nestes versos, 

ele usa a voz do Qal, que transmite a ideia de concluir algo ou desfalecer, mas aqui, no 

v. 87, usa a voz do Piel, que transmite a ideia de terminar, destruir, acabar ou 

completar.162 Ele lembra que os soberbos, os seus adversários que não vivem de acordo 
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com as Escrituras, querem o seu mal, ao ponto de abrirem covas (shîhôt - twOxyv i) para ele 

e, por isso, ele sente que querem acabar com a sua vida sobre a terra. Este substantivo, 

shîhôt, pode significar sepultura, mas também armadilhas. Eles queriam o seu mal, 

queriam apanhá-lo falsamente ou mesmo destruí-lo se necessário fosse. Este era o 

sentimento que tinha, perante a perseguição que enfrentava. Harman reconhece que, 

sendo o salmista alguém que ama as Escrituras, está debaixo da raiva injusta dos soberbos, 

pois “dada sua hostilidade para com a lei de Deus, quem a amasse se tornaria seu alvo 

natural.”163 Por isso, ele clama fortemente ao Senhor - ajuda-me (‘zr – rz[) - pois sente 

os seus dias passarem sem descer o juízo do Senhor sobre os que o perseguem. O salmista, 

como “discípulo perturbado, implora a ajuda do Santo Ajudante.”164 

Embora saiba que o socorro vem do Senhor, o salmista expressa nos vs. 81 e 82, 

através do mesmo verbo do v. 87, klh, que a sua alma e os seus olhos estão a chegar a um 

ponto de desfalecer ou enfraquecer. Apesar de este verbo ter um sentido positivo, 

significando algo a se completar, também pode ter um sentido negativo, uma vez que 

também significa algo que chega ao fim, por estar a desaparecer ou a enfraquecer. Desta 

forma, o salmista transmite alguma exaustão; exaustão da sua alma enquanto aguarda a 

salvação ou o livramento (teshû’â - h['Wvt .), e cansaço dos seus olhos enquanto espera o 

cumprimento das promessas do Senhor, espelhadas na Sua Palavra. Está exausto de tanto 

esperar, perante as adversidades causadas pelos soberbos, e nada mais o satisfaz senão a 

salvação do Senhor. Mas, no meio do cansaço, ele questiona o Senhor: Quando me 

haverás de consolar? Este consolar (nhm - ~xn) tem a ver com o consolo que provém do 

Senhor. Embora o seu olhar para os céus comece a diminuir por causa do cansaço causado 

pelas adversidades e pela demora da resposta divina, ele não colocará, ainda assim, o seu 

olhar em mais nada senão nas promessas do Senhor, pois jamais tem esquecido a Palavra 

do Senhor. 

Por isso, ele lembra, de seguida, o quanto deseja dar testemunho, mesmo perante 

tal adversidade, desta Palavra. 
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6.2. O testemunho da Palavra neste mundo.  

 

Mesmo diante de situações de crítica ou insultos, o salmista mantém fiel o seu 

testemunho, pois Deus é o seu salvador. Apesar de ter de lidar quase diariamente com os 

soberbos, ele declara: saberei responder aos que me insultam, pois confio na tua palavra. 

(v. 42). A sua confiança está nas promessas de Deus, firmadas na Sua Palavra. Por isso, 

ele tem como responder àqueles que o tratam com desprezo, pois Deus é com ele e dar-

lhe-á salvação. Ele não se esconde, mas dá testemunho dessa salvação que só Deus lhe 

pode dar. 

 

6.2.1. O salmista dá testemunho da Palavra.  

Porque conhece a Palavra, ele pode dar bom e confiável testemunho dela – Com 

os lábios tenho narrado todos os juízos da tua boca. (v. 13). 

Aqui, o salmista apresenta-se como alguém que verbaliza a Palavra. Ele utiliza o 

verbo spr (rps), que pode ser traduzido por narrar, contar, registar ou mesmo revelar. 

É usado maioritariamente com um sentido matemático: contar ou registar algo165.  No 

entanto, no Piel - como é este caso - tem mais a ver com revelar, relatar ou tornar 

conhecidos os juízos do Senhor. Assim, o salmista repete e expressa, em voz alta, o que 

está no seu coração, as Escrituras. Com a sua boca, ele conta e declara a beleza das 

palavras que saíram da boca do Senhor e ficaram gravadas no seu coração através da Sua 

Palavra. Como é importante, o declamar, ler ou dizer em voz alta as Escrituras! E o 

salmista, não está a falar somente de uma parte das Escrituras, pois declara todos (kol – 

lKo) os juízos. Nada é omitido. Assim deve ser o estudo e a apresentação das Escrituras. 

Muitos há que, nos dias que correm, proclamam apenas os textos que lhes apetece e não 

a Palavra de Deus no seu todo. É urgente voltar à centralidade de se comunicar toda a 

Palavra de Deus, independentemente de gostarem ou não de a ouvir ou se é mais difícil 

de ser explicada. 

O salmista prossegue, demonstrando o seu desejo de viver e dar testemunho desta 

Palavra – Assim, observarei de contínuo a tua lei, para todo o sempre. E andarei com 

largueza, pois me empenho pelos teus preceitos. Também falarei dos teus testemunhos 

na presença dos reis e não me envergonharei. (v. 44-46). 
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Fá-lo demonstrando o seu desejo de observar (shmr – rmv) as Escrituras, de andar 

(hlk - $lh) nelas e de falar (dbr – rbd) delas sem qualquer vergonha. Aqui, o verbo 

shmr, mais do que observar, transmite a ideia de obedecer. Ele caminha nas Escrituras, 

em obediência a elas, de forma contínua (tämîd - dymiT'). É uma aprendizagem constante 

e dedicada para uma vivência correta. Através do coortativo, que é um imperativo na 

primeira pessoa, o salmista apresenta, de forma ousada, o seu desejo e compromisso de 

obedecer à Palavra do Senhor, não apenas continuamente, mas para sempre, até ao fim. 

Desta forma, como diz Kidner, ele escolhe “viver à altura das decisões de Deus, recusando 

caminhos falsos, aceitando a perseguição, lutando contra a depressão.”166 Somente assim 

ele poderá comunicar corretamente as Escrituras. Muitos falam acerca da Bíblia, mas sem 

a ler ou estudar, tirando informação de livros escritos ou de materiais disponíveis online. 

Essa comunicação não é resultado de obediência, mas uma cópia barata de algo já feito, 

sem qualquer participação da Palavra viva. 

O salmista prossegue assumindo que andará (hlk) com largueza (rehäbâ - hb'x'r >), 

ou seja, à vontade, pois está seriamente envolvido ou empenhado (drsh – vrd) em buscar 

os preceitos de Deus para aplicá-los ao seu viver. Estre verbo – drsh - normalmente “é 

usado para indicar a busca de Deus ou estudo da Sua revelação.”167 Desta forma, ele 

apresenta, não apenas um desejo intuitivo, mas uma vontade prática de conhecer, de 

caminhar nas Escrituras e também de dar testemunho delas, sem vergonha, diante dos 

próprios reis. 

Não é apenas o estudo, mas a forma como o estudo das Escrituras conduz o 

salmista a procurar, em tudo, proclamar e testemunhar desta verdade única que salva o 

homem, com a convicção de que dela não se envergonhará (bôsh – vwOb). Como diz 

Spurgeon, “aquele que fala como arauto de Deus, no poder de Deus, não se envergonha 

quando começa a falar, nem enquanto está falando, nem depois de falar; pois seu tema é 

próprio para reis, indispensável para reis e benéfico para reis. Se os reis objetarem, 

poderemos sentir vergonha deles, porém jamais de nosso Senhor que nos enviou, nem de 

sua mensagem, nem de seu propósito em enviá-la.”168 Que tremendo, poder-se anunciar 
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com a mesma ousadia, seja a reis, seja a amigos ou vizinhos ou familiares, a verdade da 

graça escrita de Deus, sem qualquer medo ou vergonha. 

 

6.2.2. O amor pela Palavra e o testemunho final do salmista.  

O salmista não procura apenas conhecer o testemunho da Palavra; ele ama 

profundamente a Palavra e, por isso, há prazer e alegria em proclamá-la – Terei prazer 

nos teus mandamentos, os quais eu amo. (v. 47). 

A minha alma tem observado os teus testemunhos; eu os amo ardentemente. (v. 

167). 

O salmista reconhece o amor de Deus que o salva e demonstra o seu amor, 

obedecendo-Lhe no cumprimento das Escrituras. Mas, ele prossegue, mostrando o quanto 

ama (’hb – bha) as Escrituras e como nelas tem prazer (sh‘‘ – [[v) e, por isso, busca 

dar testemunho delas. O salmista testifica do seu amor ardente (me’od – daom .) pela Palavra 

através deste advérbio que significa muito ou bastante. O seu amor não é superficial, mas 

profundo e completo, resultado de uma relação séria com o Deus da Palavra. 

A forma como o salmista tem consumido a Palavra de Deus produziu nele um 

padrão consistente de andar nos caminhos do Senhor. “Tal compromisso de amor 

exemplifica uma disposição temperada pela tutela divina.”169 

Se há amor por Deus e a Sua Palavra, como não partilhar com os outros sobre o 

Senhor? Como se vê com o salmista há que entender que o verdadeiro amor a Deus é 

manifesto na clara obediência a cada detalhe da Sua Palavra. 

Por isso, ele continua – Tenho observado os teus preceitos e os teus testemunhos, 

pois na tua presença estão todos os meus caminhos. (v. 168). 

Ando errante como ovelha desgarrada; procura o teu servo, pois não me esqueço 

dos teus mandamentos. (v. 176). 

Aproximando-se o fim desta dissertação, mas lembrando ainda o testemunho do 

salmista, vale a pena analisar os dois versos finais das duas últimas estrofes, onde ele 

apresenta dois momentos chave na sua vida, e que aconteceram ao longo de todo o salmo: 

a declaração de que tem buscado continuamente as Escrituras - e desta forma a vontade 

de Deus - e a declaração da existência de momentos de desânimo em que, apesar de 
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continuar a caminhar centrado nas Escrituras, precisa da ajuda e do cuidado de Deus para 

enfrentar as adversidades que lhe sobrevêm. 

A preocupação do salmista com a obediência estava diretamente ligada ao seu 

entendimento da omnisciência de Deus. O seu testemunho, portanto, mais uma vez fala 

da sua reverência pelo próprio Deus, e não de forma isolada pelas Escrituras.170 O salmista 

utiliza a preposição mais o pronome, negdekä (v. 168, ^D,g >n <), que significa na presença 

ou perante alguém. É uma palavra que ocorre muitas vezes em contexto da Aliança.171 

Ele sabe que tudo está diante do Senhor, seu Deus; por isso, não há como não caminhar 

de acordo a Sua Palavra. Que declaração tremenda da omnisciência de Deus! Ele tudo 

sabe e tudo conhece. 

Entretanto, surge o aparente contraste no último verso da última estrofe (t), o v. 

176, no qual ele, embora mantenha a certeza de viver debaixo da Palavra e a confiança 

de que pertence ao Senhor, reconhece que precisa de ajuda, pois anda errante como 

ovelha desgarrada. Ele usa o verbo t‘h (h[t) para identificar o seu afastamento, enquanto 

ovelha perdida que caminha errante,172 e o verbo ’bd (dba) para apresentar como ele se 

sente, mais do que desgarrado. Este verbo no particípio pode também indicar um 

sentimento de alguém que parece estar a morrer, embora de forma figurada.173 Embora 

ele professe profundo amor e devoção aos mandamentos de Deus, por algum motivo, ele 

confessa estar à deriva, quase a morrer. Por causa deste sentimento de quase desespero, 

ele clama a Deus por ajuda, reconhecendo a sua finitude e as suas dificuldades – procura 

o teu servo (baqqësh ‘abdekä - ^D,b.[; vQeB ;). Ele deseja que o Senhor o encontre e o ajude 

a reencontrar-se com Ele, pois d’Ele depende. Embora se sinta perdido e desorientado e 

“embora ele ainda precise que Deus o busque, já que ele nunca encontrará o caminho para 

o próprio Deus; ainda assim, ele continua sendo o «servo» de Deus. Um pobre, perdido, 

fraco, pecador, mas ainda um servo de Deus. Mesmo que ele não tenha sido capaz de 

guardar bem os mandamentos de Deus, ele não os esqueceu e sabe que ainda os guardará 

- pela graça e poder de seu Mestre.”174 Que bênção, quando no meio das lutas, existe este 

 
170 Ibid., p. 361. 
171 COPPES, L. J. (1999). 1289 נָּגַד. HARRIS, R. L., ARCHER Jr., G. L., & WALTKE, B. K. (Eds.), 

Theological Wordbook of the Old Testament (electronic ed., p. 550). Logos Bible Software. 
172 MARTENS, E. A. (2011). תעה. VANGEMEREN, W. A. (Ed.), Novo Dicionário Internacional de 

Teologia e Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 4, p. 1129). Logos Bible Software. 
173 BROWN, F., DRIVER, S. R., & BRIGGS, C. A. (1977). Enhanced Brown-Driver-Briggs Hebrew and 

English Lexicon (p. 1). Logos Bible Software. 
174 BOICE, J. M. (2005). Psalms 107–150: An Expositional Commentary (p. 1066). Logos Bible Software. 

https://ref.ly/logosres/bdb?ref=BrownDriverBriggs.BDB+1.1&off=1182&ctx=†~אָבַד+S6+TWOT2+GK6+vb.+perish+(MI+אב
https://ref.ly/logosres/bdb?ref=BrownDriverBriggs.BDB+1.1&off=1182&ctx=†~אָבַד+S6+TWOT2+GK6+vb.+perish+(MI+אב
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claro reconhecimento das limitações e das dificuldades, mas, ao mesmo, se reconhece que 

se é servo de Deus. Ser crente não significa conseguir enfrentar tudo com um sorriso nos 

lábios. É, sim, perceber que há momentos em que parece que tudo está contra si e que até 

Deus parece estar em silêncio. Isso não o torna rebelde contra Deus, mas leva-o a sentir-

se só e desamparado. O que torna verdadeiramente diferente o crente daquele que não 

quer saber de Deus é a noção de que tem de regressar à Palavra e de clamar por ajuda ao 

Senhor da mesma. 

Isto não é um final triste, quanto ao salmo, mas um final real que lembra a 

necessidade de se buscar, do Deus da vida, a ajuda necessária. Ele expressa desta forma 

a necessidade contínua que o homem tem do cuidado do Pastor que é o Senhor. Neste 

final, o autor lembra a importância de um sério conhecimento das Escrituras, como meio 

para uma relação séria com Deus. Torna-se, assim, uma porta de entrada para várias 

interações com Deus, mantendo uma relação contínua com Ele, diariamente.175 No meio 

das lutas e dificuldades, o salmista demonstra uma total confiança e submissão ao plano 

e propósito de Deus para a sua vida e para toda a criação. 

  

 
175 SCHAEFER, K. (2001). Psalms. (D. W. Cotter, J. T. Walsh, & C. Franke, Eds.) (pp. 296). Logos 

Bible Software. 
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Conclusão 

Pode então um livro escrito há muito tempo, num espaço de tempo de milhares de 

anos, dividido em duas partes que se complementam, ser ainda hoje relevante? Como se 

acabou de ver, o salmista cria efetivamente nisso. Não porque o livro em si tinha coisas 

interessantes, mas porque era a lei do Senhor para o seu viver diário correto. 

Este salmo, gradualmente, leva o leitor a identificar-se com o salmista, 

desfrutando de uma vida muito agradável, mas reconhecendo também os momentos de 

dificuldade e desânimo que o aproximam das Escrituras. 

Como se viu, as Escrituras são o manual para se conhecer Deus e a Sua vontade, 

continuando a ser relevantes hoje. Como se viu, o salmista não é alguém amador, que 

resolve escrever um poema, fechado no seu aposento. Ele é alguém que tem vivido 

situações de aflição, tem enfrentado perseguição, e se envergonhado com o seu pecado. 

Mas no meio de tudo isto, ele reconhece o valor divino da Palavra, e como lhe são 

importantes, não apenas por aquilo que lhe ensinam, mas pela vida que lhe dão. Assim o 

salmista volta-se para o Deus da Palavra, lembrando-se das promessas do Senhor e dessa 

forma suplicando a Sua ajuda. 

Então, também hoje, o salmo lembra que o segredo do sucesso está na obediência 

ao Senhor, conhecendo e praticando a Sua vontade escrita; que as escolhas pelos 

caminhos corretos passam por conhecer bem o mapa que é a Palavra, buscando dela o 

discernimento necessário; que o pecado afasta o homem de Deus, mas que quanto mais o 

homem se entrega a Deus e à Palavra, mais se distancia do pecado; que os valores como 

justiça, verdade e amor são completos em Deus; que embora haja lutas e dificuldades no 

viver, Deus caminha com o seu povo e o renova a cada dia; que, embora se seja 

confrontado com pessoas egoístas que querem o mal, se encontra consolo e justiça em 

Deus e na Sua Palavra. 

Assim, a Palavra pode e continua a ser relevante hoje. Quando se fala em voltar à 

centralidade das Escrituras, não se fala apenas do púlpito, mas também do estudo diário 

e relacional com elas. Somente assim se pode caminhar de forma agradável a Deus. Neste 

período pandémico em que se vive, é necessário voltar a ler e a relacionar-se com as 
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Escrituras. É necessário buscar delas o alimento diário, pois uma má alimentação é 

prejudicial ao viver, ao andar, não se conseguindo, assim, enfrentar os obstáculos que 

surgem. Por vezes, ela é doce como o mel e, como tal, escorrega bem; porém, outras 

vezes, sabe tão mal como o óleo de fígado de bacalhau, em xarope, mas que ainda assim 

é essencial para o bem de quem o toma. A Palavra deve ser parte integrante do viver. 

Através deste poema magnífico, dividido em vinte e duas estrofes, com oito versos 

cada, o salmista realça fortemente a beleza e importância da Palavra, para a sua vida e 

para quem o lê. De forma interessante, usou nove sinónimos para a Palavra, realçando 

cada um deles, aspetos distintos, alguns mais legalistas mas outros mais relacionais. Ele 

não dividiu as estrofes de forma temática, mas espalhou por elas o seu amor pela Palavra, 

o seu testemunho e a importância de obedecer, tornando-as quase que como diários de 

momentos da sua vida. 

Hoje, a desculpa de que não se lê a Bíblia porque não se trouxe ou não está perto 

já não faz sentido. Ela existe em papel, mas também em app para smartphone, em áudio 

e no computador, tanto online como offline. Atualmente, também não há desculpas 

quanto à linguagem, pois existem várias e diferentes traduções, adaptadas às necessidades 

do leitor. O que verdadeiramente, ainda hoje, é necessário é disciplina. Uma disciplina 

efetiva de leitura e busca da vontade de Deus na Sua Palavra, como se encontra no 

exemplo do salmista, que encontrava nela a sabedoria para as escolhas certas. É preciso 

um esforço correto de buscar alimentar-se corretamente das Escrituras, tal como o 

salmista sugava o belo néctar para um viver agradável. É preciso disposição para fazer da 

Palavra de Deus a palavra que qualifica a vida cristã, tal como com o salmista que a 

defende, e demonstra o seu amor por ela, mesmo diante dos poderosos, sem medo ou 

vergonha. É preciso reconhecer a necessidade do castigo por causa do pecado, como se 

vê com o salmista que admitia ao Senhor, o direito de o corrigir, pois era Seu servo. É 

preciso reconhecer que por vezes se é afligido, por causa da Palavra e disso não sentir 

vergonha, mas tal como o salmista louvar ao Senhor da Palavra. É preciso reconhecer que 

a Palavra, tinha e continua a ter as características divinas do Seu Autor – permanece justa, 

verdadeira e eterna; lembra o amor redentor do Senhor e vida que n’Ele se obtém. Por 

isso o segredo da felicidade, como lembra o salmista, não está no que se consegue, ou no 

que se conquista, mas na verdadeira obediência ao Senhor da Palavra, através da vivência 

dessa mesma Palavra. 

De novo, será essencial disciplina para buscar a Palavra, ao acordar, ao deitar, no 

caminhar diário... E também é importante ter momentos de se assentar para unicamente 
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escutar o sussurro da voz de Deus na Sua Palavra.  Como Deus lembrou a Josué: Não se 

aparte da tua boca o livro desta lei, antes medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado 

de fazer conforme tudo quanto nele está escrito; porque então farás prosperar o teu 

caminho, e serás bem-sucedido. (Josué. 1:8). 
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APÊNDICE A 

LETRAS HEBRAICAS E SUA TRANSLITERAÇÃO 

 

 

 

Nome da Letra 

Hebraica 

Forma da Letra 

Hebraica 

(também as formas 

finais) 

Transliteração da Letra 

Hebraica 

’Aleph a ’ 

Beth b b 

Guimel g g 

Daleth d d 

He h h 

Waw w w 

Zayin z z 

Heth x h 

Teth j t 

Yodh y y 

Kaph k - $ k 

Lamedh l l 

Mem m - ~ m 

Nun n - ! n 

Samekh s s 

‘ayn [  ‘ 

Pe p - @ p 
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Tsadeh c - # ts 

Qoph q q 

Resh r r 

Sin f s 

Shin v sh 

Taw t t 

 

 

Nome Vogal Hebraica Forma da Vogal 

Hebraica 

(usando como exemplo B)  

Transliteração da 

Vogal Hebraica 

Qamets gadol B ' ä 

Qamets He hB' â 

Pathach B; a 

Shewá B. e 

Sere Be ë 

Sere yodh yBe ê 

Seghol B, e 

Hiriq yodh yBi î 

Hiriq Bi i 

Holem Bo ö 

Holem waw wOB ô 

Qamets qaton B ' o 

Shureq WB û 

Qibbuts Bu u 

Shewá composto de 

pathah 
B ] bă 

Shewá composto de seghol B / bĕ 

Shewá composto de 

qamets 
B \ b 
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APÊNDICE B 

LÉXICO ANALÍTICO DAS PALAVRAS ANALISADAS  

DO SALMO 119 

 

 

 

a 

dbeao Sl. 119:176 – Verbo dba Qal Participio m. sg. abs. – 

estar perdido, errante, como que morto. 

vwObae Sl. 119:6, 46 – Verbo vwOb Qal Imperfeito (Yiqtol) 1ª  c. 

sg. – estar/ser envergonhado. 

hr"B.d:a] Sl. 119:45 – Verbo rbd Piel Coortativo 1ª c. sg. – falar, 

declarar, instruir. 

!w<a' Sl. 119:133 – Substantivo m. sg. – mal, maldade, 

iniquidade, calamidade. 

rwOa Sl. 119:105 – Substantivo m. sg. – luz brilhante, luz do 

dia. 

~beh ]ao Sl. 119:167 – Verbo bha Qal Imperfeito + w 
(Wayyiqtol) 1ª c. sg. + sfx. pron. 3ª m. pl. – amar. 

yTib.h 'a' Sl. 119: 47, 48, 159 – Verbo bha Qal Perfeito (Qatal) 

1ª c. sg. – amar. 

aj'x/a, Sl. 119:11 – Verbo ajx Qal Imperfeito (Yiqtol) 1ª c. sg. 

– pecar, ofender, errar, desobedecer, ofender.  

dm;l.a, Sl. 119:71 – Verbo dml Qal Imperfeito (Yiqtol) 1ª c. 

sg. – aprender. 

hn"Wma/ Sl. 119:30, 75 – Substantivo f. sg. – fidelidade, 

honestidade, digno de confiança. 

hr'm.ai Substantivo f. sg. – promessa, palavra. 

Sl. 119: 11, 38, 41, 50, 58, 67, 76, 82, 103, 116, 123, 

133, 140, 148, 154, 158, 162, 170, 172. 

tm,a/ Sl. 119:142, 160 – Substantivo f. sg. – verdade, firmeza, 

estabilidade, fidelidade, confiabilidade, honestidade. 
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rCoa/ Sl. 119:69 – Verbo rcn Qal Imperfeito (Yiqtol) 1ª c. sg. 

– guardar, manter, observar. 

~yrIWra] Sl. 119:21 – Verbo rra Qal Participio passivo m. pl. 

abs. – malditos, amaldiçoados. 

!n"wOBt.a, Sl. 119:100 – Verbo !yb Hitpolel Imperfeito (Yiqtol) 1ª 

c. sg. – compreender, distinguir, discernir, ser prudente. 

hx'yfia' Sl. 119:15 – Verbo xyf Verbo Qal Coortativo 1ª c. sg. 

– meditar, ensaiar, ruminar, estudar. 

hr"m.v.a, Sl. 119:44 – Verbo rmv Qal Coortativo 1ª c. sg – 

manter, observar, praticar, guardar, preservar.  

yrev.a;) Sl. 119:1, 2 – Substantivo m. pl. constr. – feliz, 

abençoado, bem-aventurado.  

[v;[]T;v.a, Sl. 119:47 – Verbo [[v Hitpalpel Coortativo 1ª c. sg. – 

deleitar-se, ter prazer ou satisfação. 

hk'L.h;t.a, Sl. 119:45 – Verbo $lh Hitpael Coortativo 1ª c. sg. - ir, 

caminhar, andar, comportar-se. 

b 

zWb Sl. 119:22 – Substantivo m. sg. – desprezo, desdém. 

vQeB; Sl. 119:176 – Verbo vqb Piel Imperativo m. sg. – 

buscar, procurar, encontrar, desejar. 

g 
ynIlea'g. Sl. 119:154 – Verbo lag Qal Imperativo m. sg + sfx 

pron. 1ª c. sg. – redimir, resgatar ou libertar. 

 

lG: Sl. 119:18 – Verbo hlg Piel Imperativo m. sg. – 

descobrir, desvendar, revelar. 

lG: Sl. 119:22 – Verbo llg Qal Imperativo m. sg. – livrar, 

afastar, rolar para longe. 

T'r>[;G" Sl. 119:21 – Verbo r[g Qal Perfeito (Qatal) 2ª m. sg. – 

repreender, censurar, gritar. 

rGe Sl. 119:19 – Substantivo m. sg. – estrangeiro, recém 

chegado, peregrino. 

d 

yTiq.b;D " Sl. 119:25, 31 – Verbo qbd Qal Perfeito (Qatal) 1º c. 

sg. – unir-se, colar, apegar-se. 

rb'D' Substantivo m. sg. – palavra, conversa, assunto, Palavra 

de Deus. 

Sl. 119:9, 16, 17, 25, 28, 42, 43, 49, 57, 65, 74, 81, 89, 

101, 105, 107, 114, 130, 139, 147, 160, 161, 169. 
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vb;D> Sl. 119:103 – Substantivo m. sg. – mel. 

hp'l.D " Sl. 119:28 – Verbo @ld Qal Perfeito (Qatal) 3ª f. sg. – 

estar cansado, exausto; gotejar. 

%r,D, Substantivo m. sg. – caminho, percurso, jornada, 

comportamento. 

Sl. 119:1, 3, 5, 14, 26, 27, 29, 30, 32, 33, 35, 37, 59, 

168. 

yTiv.r:d> Sl. 119:10, 45 – Verbo vrd Qal Perfeito (Qatal) 1ª c. 

sg. – buscar, consultar, investigar, examinar.  

h 

jiyBih; Sl. 119:6 – Verbo jbn Hifil Infinitivo constr. – 

considerar, contemplar, olhar. 

ynInEybih] Sl. 119:27, 34 – Verbo !yb Hifil Imperativo m. sg. + sfx. 

pron. 1ª c. sg. – discernir ou adquirir discernimento, 

compreender. 

!wOh Sl. 119:14 – Substantivo m. sg. – riqueza, suficiência. 

YEx; Sl. 119:25 – Verbo hyx Piel Imperativo m. sg. – 

vivificar, trazer de volta à vida, manter vivo. 

!keh' Sl. 119:133 – Verbo !Wk Qal Imperativo m. sg. – tornar, 

manter, preparar, conservar firme. 

~ykil.ho Sl. 119:1, 3 – Verbo $lh Qal, Participio m. sg – ir, 

caminhar, andar, comportar-se.  

qxo Substantivo m. sg. – estatuto, decreto, porção, lei. 

Sl. 119:5, 8, 12, 16, 23, 26, 33, 48, 54, 64, 68, 71, 80, 

83, 112, 117, 118, 124, 135, 145, 155, 171. 

ynIrEwOh Sl. 119:33 – Verbo hry Hifil Imperativo m. sg. + sfx. 

pron. 1ª c. sg. – ensinar, instruir. 

yTil.K;f.hi Sl. 119:99 – Verbo lkf Hifil Perfeito (Qatal) 1ª c. sg. 

- entender, compreender, saber e discernir.  

z 
bh 'z" Sl. 119:127 – Substantivo m. sg. – ouro. 

 

~ydizE Sl. 119:21 – Adjectivo m. sg. – soberbos, insolentes, 

presunçosos. 

x 

ynIYEx; Sl. 119:25, 40, 88, 149, 154, 156, 159 – Verbo hyx Piel 

Imperativo m. sg. + sfx. pron. 1ª c. sg. – trazer à vida, 

manter vivo. 
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yTic.p'x' Sl. 119:35 – Verbo #px Qal Perfeito (Qatal) 1ª c. sg. – 

alegrar-se, ter prazer. 

ds,x, Sl. 119:41, 64, 76 – Substantivo m. sg. – amor 

constante, amor leal, amor fiel; misericórdia, bondade, 

benignidade, graça. 

hP'r>x, Sl. 119:22 – Substantivo f. sg. – desgraça, opróbrio, 

vergonha, censura. 

j 
bwOj Substantivo m. sg. – Bem, bom, bondade 

Sl. 119:39, 65, 66, 68, 71, 72, 122. 

Wlp.j' Sl. 119:69 – Verbo lpj  Qal Perfeito (Qatal) 3º m. pl. 

– untar, rebocar, forjar, manchar com algo sujo. 

y 
Wvr.d.yI Sl. 119:2 – Verbo vrd Qal Imperfeito (Yiqtol) 3ª m. sg. 

– buscar, consultar, investigar, examinar.  

hK,z:y> Sl. 119:9 – Verbo hkz Piel Imperfeito (Yiqtol) 3ª m. sg. 

– ser ou manter-se limpo; ser ou manter-se puro. 

WnKoyI Sl. 119:5 – Verbo !Wk Nifal Imperfeito (Yiqtol) 3ª m. 

pl. – estar firme, resistir, ser estável, estar seguro, 

durável, estar pronto. 

ha'r>yI Sl. 119:38 – Verbo ary Qal Infinitivo constr. / 

Substantivo f. sg. – temer/temor, medo (ter).  

ytiarey " Sl. 119:120 – Verbo ary Qal Perfeito (Qatal) 1ª c. sg. 

– temer/temor, medo (ter). 

rv'y" Sl. 119:137 – Adj. m. sg. – recto, plano, nivelado, certo, 

justo, íntegro. 

k 

lKo Sl. 119:13 – Substantivo m. sg. - todo 

ynIWLKi Sl. 119:87 – Verbo hlk Piel Perfeito (Qatal) 3ª c. pl. + 

sfx. pron. 1ª c. sg. – acabar, terminar, concluir, destruir. 

ht'l.K ' Sl. 119:81 – Verbo hlk Qal Perfeito (Qatal) 3ª f. sg. – 

concluir ou terminar algo; desfalecer, enfraquecer. 

l 

ble Sl. 119:2, 10 - Substantivo m. sg. – coração, mente, 

vontade, homem interior. 

ydIm.l' Sl. 119:7 – Verbo dml Qal Infinitivo constr. + sfx. 

pron. 1ª c. sg. – aprender. 
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ynIdeM.l; Sl. 119: 12, 108 – Verbo dml Piel Imperativo m. sg. + 

sfx. pron. 1ª c. sg. – aprender; conferir habilidade de 

aprendizagem, de conhecimento. 

ynIwOvl. Sl. 119:172 – Substantivo m. sg. constr. + sfx. pron. 1ª 

c. sg. – língua, linguagem. 

 
m 

daom. Sl. 119:167 – Advérbio – bastante, muito, grandemente, 

completamente. 

hw"c.mi Substantivo f. sg. – mandamento. 

Sl. 119: 6, 10, 19, 21, 32, 35, 47, 48, 60, 66, 73, 86, 96, 

98, 115, 127, 131, 143, 151, 166, 172, 176. 

jP'v.mi Substantivo m. sg. – juízo, justiça, ordenança. 

Sl. 119:7, 13, 20, 30, 39, 43, 52, 62, 75, 84, 91, 102, 

106, 108, 120, 132, 137, 149, 156, 160, 164, 175. 

n 
WrB'd>nI Sl. 119:23 – Verbo rbd Nifal Perfeito (Qatal) 3ª m. pl. 

– falar, dizer. 

^D,g >n< Sl. 119:168 – Preposição + sfx. pron. 2ª m. sg. – na 

presença de, perante. 

ynImex]n: Sl. 119:76 – Verbo ~xn Piel Infinitivo constr. + sfx. 

pron. 1ª c. sg. – consolar, confortar. 

Wcl.m.NI Sl. 119:103 – Verbo #lm Nifal Perfeito (Qatal) 3ª c. pl. 

– deslizar, ser suave; ser doce. 

twOal 'p.nI Sl. 119:18 – Verbo xlp Nifal Participio f. pl. – ser/estar 

extraordinário, maravilhoso, difícil. 

yrec.nO Sl. 119:69 – Verbo rcn Qal Participio m. pl. – guardar, 

observar, manter.  

rnE Sl. 119:105 – Substantivo m. sg. – lâmpada, lamparina. 

bytin' Sl. 119:35 – Substantivo m. sg. – caminho, rota, trilho. 

ytib'ytin> Sl. 119:105 – Substantivo f. sg. constr. + sfx. pron. 1ª c. 

sg. - caminho, rota, trilho 

s 

rm;s ' Sl. 119:20 – Verbo rms Qal Perfeito (Qatal) 3ª m. sg. – 

tremer, assustar, arrepiar.  

yTir>P;si Sl. 119:13 – Verbo rps Piel Perfeito (Qatal) 1ª c. sg. - 

narrar, contar, registar, relatar, revelar. 

[ 
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db,[, Sl. 119:17, 124, 125, 176 – Substantivo m. sg. – servo, 

escravo. 

tWd[e Substantivo f. pl. – testemunhos, leis, decretos. 

Sl. 119:2, 14, 22, 24, 31, 36, 46, 59, 79, 88, 95, 99, 111, 

119, 125, 129, 138, 144, 146, 152, 157, 167, 168. 

~l 'wO[ Sl. 119:89, 160 – Substantivo m. sg. – eterno, para 

sempre. 

ynIrEz>[' Sl. 119:86 – Verbo rz[ Qal Imperativo m. sg. + sfx. 

pron. 1ª c. sg. – pedir ajuda ou assistência. 

tyNI[i Sl. 119:75 – Verbo hn[ Piel Perfeito (Qatal) 2ª m. sg. 

– afligir, humilhar, oprimir. 

rp'[' Sl. 119:25 – Substantivo m. sg. – pó, sujidade, terra 

seca, barro, solo. 

bq,[e Sl. 119:33 – Substantivo m. sg. - consequência, em 

resultado de; fim, recompensa. 

bro[] Sl. 119:122 – Verbo br[ Qal Imperativo m. sg. - estar 

no lugar de/por alguém, ser/tornar-se fiador, 

comprometer-se, ser responsável por alguém como 

garantia. 

p 

zP' Sl. 119:127 – Substantivo m. sg. – ouro puro ou 

refinado. 

dx;P; Sl. 119:120 – Substantivo m. sg. – pavor, temor, terror, 

medo profundo. 

Wl[]P' Sl. 119:3 – Verbo l[p Qal Perfeito (Qatal) 3ª c. pl. – 

fazer, praticar, realizar, cumprir. 

~ydiWQPi Substantivo m. pl. – preceitos, instruções, 

mandamentos, estatutos. 

Sl. 119:4, 15, 27, 40, 45, 56, 63, 69, 78, 87, 93, 94, 100, 

104, 110, 128, 134, 141, 159, 168, 173. 

c 

t'yWIci Sl. 119:138 – Verbo hwc Piel Perfeito (Qatal) 2ª m. sg. 

– impor, ordenar, comandar, cobrar algo de alguém, 

comissionar. 

 qd,c, Sl. 119:75 – Substantivo m. sg. – justiça, retidão, 

verdade. 

yTin>p;c' Sl. 119:11 – Verbo !pc Qal Perfeito (Qatal) 1ª c. sg. – 

esconder, entesourar, guardar. 

q 
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ynimeY>q; Sl. 119:28 - Verbo ~Wq Piel Imperativo m. sg. + sfx. 

pron. 1ª c. sg. – erguer-se, levantar-se, confirmar 

r 

varo Sl. 119:160 – Substantivo m. sg. constr. – cabeça, soma, 

totalidade, princípio, início. 

hb'x'r> Sl. 119:45 – Adjectivo f. sg. – largo, aberto, extenso, 

amplo. 

f 

tp'f. Sl. 119:171 – Substantivo m. pl. constr. + sfx. pron. 1ª 

c. sg. – lábios, linguagem, idioma. 

~yrif' Sl. 119:23 – Substantivo m. pl. – príncipe, chefe, líder, 

comandante, governante. 

yTif.f; Sl. 119:14 - Verbo fwf Qal Perfeito (Qatal) 1º c. sg. – 

exultar, rejubilar, regozijar. 

v 

~ygIvo Sl. 119:21 – Verbo hgv Qal Particípio m. pl. abs. – 

afastar, desviar, vaguear. 

twOxvi Sl. 119:85 – Substantivo f. pl. – buraco, fosso, cova, 

armadilha. 

~yIm;v'. Sl. 119:89 – Substantivo m. pl. – céus. 

~yIm;v'rmov. Sl. 119:9 – Verbo rmv Qal Infinitivo constr. – 

observar, guardar, preservar, praticar, manter. 

y['vu[]v; Sl. 119:174 – Substantivo m. pl. constr. + sfx. pron. 1ª 

c. sg. – prazer, deleite, desejo. 

rq,v, Sl. 119:30, 69, 86 – Substantivo m. sg. – falsidade, 

mentira, engano. 

t 

hr'wOT Substantivo f. sg. – lei, instrucção, ensino, direcção.  

Sl. 119:1, 18, 29, 34, 44, 51, 53, 55, 61, 70, 72, 77, 85, 

92, 97, 109, 113, 126, 136, 142, 150, 153, 163, 165, 174. 

ynImeK.x;T. Sl. 119:98 – Verbo ~kx Piel Imperfeito (Yiqtol) 3ª m. 

sg. + sfx. pron. 1ª c. sg.  – tornar-se sábio/instruído. 

dymit' Sl. 119:44 – Substantivo m. sg. – continuamente, até ao 

fim. 

ynImex]n:T. Sl. 119:82 – Verbo ~xn Piel, Imperfeito (Yiqtol) 2ª m. 

sg. + sfx. pron 1ª c. sg. – consolar, confortar. 

ytiy[iT' Sl. 119:176 – Verbo h[t Qal Perfeito (Qatal) 1ª c. sg. 

– perder, andar errante, à deriva, andar longe. 
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h['WvT. Sl. 119:41, 81 – Substantivo f. sg. – salvação, 

libertação. 

jl,v.T; Sl. 119:133 – Verbo jlv Hifil Jussivo 3º f. sg. – exercer 

domínio, governar de forma tirânica. 
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